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6,5 MILLIONS 
en avant vers les 10 millions 

EN UN MOIS ! 

3,5 MILLIONS 
LE TEMPS PRESSE ! 

U n e f f o r t s a n s précédent de n o s 
e c t e u r s , des m i l i t a n t s d e F r o n t 

R o u g e , n o u s a p e r m i s d e 
c o l l e c t e r e n u n m o i s p l u s de s i x 

o i s c e q u e d o n n a i t e n m o y e n n e 
a s o u s c r i p t i o n régul ière. D e s 

v i l l e s , c o m m e P o i t i e r s . L e M a n s , 
3 e t h u n e . . . où j u s q u ' i c i i l n ' y 
a v a i t p a s de c o l l e c t e organisée 
p o u r le j o u r n a l s o n t a p p a r u e s . 

C e r t a i n e s v i l l e s , c o m m e 
M o n t c e a u - l e s M i n e s . B e s a n ç o n . 
L y o n , M a r t i g u e s , G e n n e v i l l i e r s . 
M a s s y , e t c . . . . en v e r s a n t à 
p l u s i e u r s r ep r i s e s d e p u i s le débu t 
de l a s o u s c r i p t i o n o n t f a i t p r e u v e 
d e l a ténac i té nécessaire a u x 
c o m m u n i s t e s p o u r m e n e r à b i e n 
l e u r s e n t r e p r i s e s . Q u e l q u e s v i l l e s 
o n t d ' o r e s et déjà a t t e i n t les 

o b j e c t i f s q u e n o u s a v i o n s 
proposés p o u r la c a m p a g n e des 
1 0 m i l l i o n s . L a p r e u v e es t f a i t e 
q u ' u n e p r e s s e c o m m u n i s t e 
a u t h e n t i q u e es t un vér i tab le 
b e s o i n p o l i t i q u e d a n s n o t r e p a y s . 

L a m e i l l e u r e p r e u v e v i s i b l e : c e l l e 
q u e les m a s s e s a p p o r t e n t pa r 
l e u r s a c t e s . 

vers une nouvelle formule.. 
N o u s l ' a v o n s dé jà exp l i qué , s ' en 
t e n i r à r e m e t t r e le j o u r n a l à f l o t 

c o u r t t e r m e e n p a y a n t ses 
d e t t e s les p l u s p r e s s a n t e s , c e 
se ra i t le c o n d a m n e r à t e r m e e n le 
c o n t r a i g n a n t à a c c u m u l e r d e 
n o u v e l l e s d e t t e s . L e s 3 5 . 0 0 0 
e x e m p l a i r e s , c ' e s t A U S S I u n e 
q u e s t i o n de s u r v i e p o u r F r o n t 
R o u g e . 
E n m ê m e t e m p s , l ' e f f o r t s a n s 
précédent de nos l e c t e u r s p o u r 
s a u v e r la p r e s se c o m m u n i s t e p o s e 
a u s s i l e p r o b l è m e d e 

' amé l i o r a t i on de c e t t e p r e s se 

b e s o i n s d u t r a v a i l c o m m u n i s t e , 
b e s o i n s d é j à e x p r i m é s p a r 
c e r t a i n s de n o s l e c t e u r s e x i g e d e 
r e f o n d r e l a f o r m u l e d u j o u r n a l , 
d e m u l t i p l i e r l e s e n q u ê t e s 
v i v a n t e s , les r e p o r t a g e s s u r t o u s 
les f a i t s de l a l u t t e de c l a s s e , de 
t e n i r régul ièrement n o s r u b r i q u e s 
idéo log iques e t p o l i t i q u e s , d e 
d i s p o s e r d ' u n e é q u i p e d e 
r e p o r t e r s e t d e j o u r n a l i s t e s 
c o m m u n i s t e s dé jà spécialisés 
p o u r a c c o m p l i r ce t r a v a i l . . . N o u s 
r e v i e n d r o n s e n déta i l s u r c e 
p r o j e t , et n o u s d e m a n d o n s d ' o r e s 
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o m m u n i s t e . R é p o n d r e a u x e t dé jà à n o s l e c t e u r s , à n o s a m i s f o r m u l 

les 10 millions... rapidement ! 

q u i se s o n t mobil isés p o u r s a u v e r 
le j o u r n a l de n o u s écr i re c e q u ' i l s 
v o u d r a i e n t vo i r f i g u r e r d a n s la 
p r e s s e c o m m u n i s t e , l e u r s 
c r i t i q u e s , l e u r s s u g g e s t i o n s . 

M a i s c e t t e r é fo rme , c e t t e r e f o n t e 
de n o t r e j o u r n a l q u i c o r r e s p o n d 
a u b e s o i n d ' é t e n d r e , d e 
c o n s o l i d e r l ' i n f l u e n c e d e s idées e t 
d e s p e r s p e c t i v e s c o m m u n i s t e s 
d a n s l e s m a s s e s , nécessite de 
l ' a rgen t , et là e n c o r e , c ' e s t la 
q u e s t i o n des d i x m i l l i o n s q u i 
c o n d i t i o n n e c e t t e n o u v e l l e 

L e s 3 5 . 0 0 0 e x e m p l a i r e s , l a 
n o u v e l l e f o r m u l e d e n o t r e 
j o u r n a l : vo i l à des b e s o i n s v i t a u x 
p o u r l e s q u e l s I L F A U T a t t e i n d r e , 
n o n p a s 6 . 5 n i 7 ni 8 , m a i s b i e n 
L E S D I X M I L L I O N S . O n 
n ' a u g m e n t e p a s le t i r a g e , o n 
n 'amé l io re p a s le j o u r n a l p o u r 
d e u x o u t r o i s numéros . I l n o u s 
f a u d r a p o u v o i r t e n i r . 
L a q u e s t i o n est là : a v e c les 6 , 5 
m i l l i o n s , n o u s ne p o u v o n s r i e n 
c h a n g e r . S i n o u s e n r e s t i o n s l à , 
t o u t l ' e f f o r t c o n s e n t i a u r a i t é té 
i n s u f f i s a n t . C ' e s t l e s d i x m i l l i o n s 
q u ' i l f a u t . E t pas d a n s d e u x o u 
t r o i s m o i s , m a i s T O U T D E 
S U I T E , c o m m e l a g a r a n t i e 
m i n i m u m n o u s p e r m e t t a n t d e 

réaliser n o s p r o j e t s . 
C a m a r a d e s , grâce à v o t r e e f f o r t . 
F r o n t R o u g e es t « a p p a r e m m e n t » 
s a u v é , m a i s i l n e p e u t être 
q u e s t i o n de m e t t r e e n c o r e d e 
n o m b r e u s e s s e m a i n e s p o u r 
a t t e i n d r e les 1 0 m i l l i o n s . C ' e s t 
très r a p i d e m e n t q u ' i l les f a u t , 

. a v a n t m ê m e d e réaliser n o s 
p r o j e t s . 
A c q u é r i r ces t r o i s m i l l i o n s e t 
d e m i r a p i d e m e n t , c e l a v e u t d i r e : 
— Q u e c h a q u e v i l l e à q u i n o u s 
a v i o n s proposé u n o b j e c t i f e t q u i 
a p r i s d u r e t a r d s ' e m p r e s s e d e 
déf in i r des m o y e n s p o u r c o m b l e r 
c e r e t a r d e t e n v o i e r a p i d e m e n t le 
m o n t a n t d e ses c o l l e c t e s ; q u e , y 
c o m p r i s d a m les v i l l e s o ù les 

c a m a r a d e s o n t a t t e i n t l e u r 
o b j e c t i f , i ls p o u r s u i v e n t le t r a v a i l 
d e c o l l e c t e . 

— Q u e c h a q u e a b o n n é , c h a q u r 
l e c t e u r d u j o u r n a l q u i n ' a p a s 
déjà s o u s c r i t p r e n n e s a p l a c e 
d a n s c e t t e b a t a i l l e d e s 1 0 
m i l l i o n s et e n v o i e a u p l u s v i t e sa 
s o u s c r i p t i o n . 
L ' expér ience de c e p r e m i e r m o i s 
d e s o u s c r i p t i o n e x c e p t i o n n e l l e 
f o n d e n o t r e c o n f i a n c e . 
N o u s s o m m e s sûrs q u e c h a c u n 
f e r a c e q u ' i l f a u t ! 

P l u s q u e j a m a i s . 
P o u r q u e F r o n t R o u g e v i v e ! 
E n a v a n t vers les 1 0 m i l l i o n s ! 

quatrième liste 

Béthune . j - À ^ Â - y . » . . - . ^ 
J . M . Q . Nantes 
P o i t i e r s . /.-, . . . . 
P.B. B o b i g n y •** . . 
Paris 20ème 
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- u n p r o f e s s e u r . v . V . 
Dijon . . . . . . . . . . . . . - v - . - . - • 
J J P. M a r s e i l l e . ' . . > . . . . \ 
M a r t i g u e s . * . » . ; . • . / . • % 
P a r i s 14éme . . . . . , 7 . - . - , . „ 
• * une ouvrière de Paris Rhône 
- un o u v r i e r immigré tôlier 

u n d e s s i n a t e u r m . l . > : . . . " v 

r . ' u n é tud iant . . . . . . 
i r / U n p r o f e s s e u r . 
- u n o u v r i e r d u bâ t imen t ^ A j p * . ^ 
- u n e m p l o y é s * J % v * ? + * * ,

9 p s % j 
u n ouvr i e r , d e Par is- Rhojj&» £ M » •"• *^ / 
u n p r o f e s s e u r d e C E T 
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J . S . ^ e a u x 4 f i f l B y » 2 ï S K 
A . Z . L y o n .* . . . . ?.jf££&f ^* t 
Roubâ ix 
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O . P . N a n c y ' , - . k l fiffi, 
Q u i n t i n . . , . r .' / ' i^-,fi^jrBBi> 
M a s s y .",. .. . . : / . . . V . . '.\ . . . ; 
P a r i s I 8e i n f ? > fiH 
T h i o n v i l l e . . . . . . : * « 
V i t r y . . . . . . . . . .4gffmS^ l»-. - ./. 
Pér igueux u n o u v r i e r e s p a g n o l A - / . , . . 

u n t e c h n i c i e n a g r i c o l e 
- u n o u v r i e r •.. I . V . * . 

M a s s y , . * £r£ Mjlu 
Sx-Denis * , . . r . . C . 
B o u l o g n e s/ M e r . . . . . . . v . \ 
P a r i s facul tés V . .* r . . . . . . . . 
S t r a s b o u r g , 
- u n o u v r i e r j l r jér ien 

u n c o u p l e d e s y m p a t h i s a n t s 
C a e n ' . 
L e H a v r e . . . . v - • v * • v •'•r '* • 
M a ç o n * . . . 
M o n i c e a u . V . . . . . . ^.ïijiïÈm 
U n c a m a r a d e de S a u m u r 
C P . M a r t i g u e s . . . . , # v , ' . s-. 
G e n n e v i l l i e r s * C . » 
- " d e s t r a v a i l l e u r s immigrés d ' u n e c i t e de t r a n s i t 
; u n a n c i e n m u t i n d e l a m e r n o i r e 

u n e m p l o y é . * . > ' . . . " : ; v -

B o r d e a u x . . % 
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L'IMPOT : un véritable rackett organisé 
contre la classe ouvrière 

FROSTROUGEJ 

L'impôt sur le revenu devrait, selon les 
prévisions gouvernementaies, rapporter 
à l ' E ta l 4 1 . 5 mil l iards 14.1 bO mil l iards 
d'ancien» francs en 19741. E n 7 1 . il 
avai l lapporté 27 mil l iards, en 59 : 6 
milliards et demi . Dans le même temps 
le nombre de contribuables a plus que 
doublé D'où sont venus ces nouveaux 
contribuables 7 Pour la plupart, des 
catégor"»* sociales ayant les revenus 
parmi les plus bas 

POI R L E S I K W M i l . H R S , 
L ' I M P O I S I H L E R r \ K M 
E N C O R E P L I S L O U R D C E T T E 
I N N E E . 

C h a q u e année, des centaines de 
mil l iers de travailleurs qui ne payaient 
pas d'impôts les années précédentes 
devienneni imposables Pourtant, ces 
centaines de milliers de travail leurs ne 
v i v e n t p a s m i e u x , au contra i re 
Smp lement leurs augmentations de 
salaires bien oue minimes et inférieures 
à la hausse des prix leur fait franchir la 
barre du min imum imposable que la 
bourgeoisie maintient presque f ixe Ide 
53 à 73 ce m im inmum n'a augmenté 
que de 5 0 % , ch i f f re sans rapport avec 
les hausses des pr ix bien supérieures en 
2 0 ans» De la même façon, chaque 
année , des mil l iers de travailleurs 
payent un impôt supérieur à l'année 
p r é c é d e n t e p a r c e q u e l e u r s 
augmenta t ions de salaires les fait 
passer d'une tranche de revenus a une 
t r a n c h e supér i eure où le tau* 
d' imposit ion esr plus fort : on voit la 
tout le profit que la bourgeoisie retire 
de l ' inflation pour pressurer davantage 
les travailleurs par l'impôt 

L a progressivité de l'impôt sur le 
revenu permet a l 'Etat capitaliste de 
récupérer une part toujours plus 
grande des augmentations de salaire 
imposées par les luttes des travailleurs, 
p u i s q u e à toute augmentation de 
revenus correspond du fait de la 
p r o g r e s s i v i t é d u ba rème une 
augmentation plus que proportionnelle 
de l'impôt payé Les travailleurs qui . 
avec un salaire un peu supérieur à 
l'année précédente, peuvent acquérir 
moins de produits ( l a hausse des prix 
dépassant touiours la hausse des 
s a l a i r e s ) d e v r o n t auss i dans de 
nombreux cas. payer plus d'impôts sur 
le revenu. 

L ' A L L E G E M E N T A N N O N C E 
P A R I I G O I \ I K M Ml NT : 
l NE M Y S T I F I C A T I O N . 

Le gouvernement, en établissant la lo* 
des f inances pour 74. a certes été 
o b l i g é d e t e n i r c o m p t e du 
mécontentement grandissant de la 
classe ouvrière, de ses nombreuses 
luttes contre la baisse du pouvoir 
d ' a c h a t ; aussi, a-til pris quelques 
mesures qui atténuent pour certaines 
familles ouvrières l'impôt direct qui les 
frappe (exemple : le relèvement de 
6 . 5 % des tranches de revenus qui reste 
de toutes façons bien inférieur à la 
hausse du coût de la v ie ) . 
Prenons le cas d'un ouvrier de la 
métallurgie parisienne, marié, pére 
d'un enfant . En 72, il gagnait 1 3 8 0 F 
par mois, en 73 , suite a diverses grèves. 
I 500 F par mois , bn 73 il a payé 
147 F d'impôts E n 74, i l n'en paiera 
que 26. soit 121 F en moins. Mais si 

combien vous paierez d'impôts en 74 
Combien les capitalistes vous extorqueront-ils cette année pour le compte de 
l'impôt sur le revenu r Quelques exemples 
• Vous, êtes célibataire 

765 F 
1285 F 
2385 F 

Hes CClibj'c-'-e 
salaire en 73 par mois impôt dû en 74 

I O Q f l F r i S M I C l 4 7 0 F 
1200 F 
1 5 0 0 F 
2000 y 

Vous êtes mares .sans entants, votre conjo int ne travaille pas 
.t -i- ' $ 7 3 ua ' TIO-.S 

1200 F 
1500F 
2 0 0 0 F 

Vous êtes mariés. 

pot dù en 7 4 
2 5 0 F 
3 1 0 F 
9 5 5 F 

sans enfants; votie conjoint travaille; supposons pour 
simplifier qu'i l a le même salaire Selon les cas vous ave? intérêt ou non a faire 
deux déclarations d'impôt séparées : 

2 déclarations séparées 
j P f n 73 par -nos 

I O O O F - 1000 F 
1200 F/ * 1200 F 
1 5 0 0 F - » 1500 ̂  
2 0 0 0 F/ * 2 0 0 0 F 

une déclaration unique 
s i a r e en 73 

mpôt du 74 
9 4 0 F 

1530 F 
2 5 7 0 F 
4 7 7 0 F 

2000 F 
2 4 0 0 F 
3 0 0 0 F 
4 0 0 0 F 

remarque : 

nnpQt loin' dù on 74 
9 5 5 F 

1510 F 
2 5 5 0 F 
4 7 7 0 F 

à noter que si vous avez dépassé 2673 F de salaire mensuel â 2 en 
73 . vous aurez â payer 2 0 0 0 F et plus d'impôt en 74 A u x termes de >a loi de 
finances adoptée en novembre 73 . vous aurez alors à payer 4 3 % (au lieu de 
3 3 % les années précédentes) de votre impôt dés le premier tiers. 

St vous êtes célibataire, vous vous trouvez dans ce cas si vous avez dépassé 1852 F 
ci« salaire mensuel en 73 . 

Vous êtes mariés 2 enfants, un seul salaire : 
salaire on 73 par mois un p6t dû en 74 

I2Ô0 F 0 
1 5 0 0 F 0 
2 0 0 0 P 207 F 

- Vous avez plus de 6 5 ans avant le 21/12/73 (vous étiez né avant le 
1/1/19091 au» termes de la loi de finances pour 74 vous retranchez 2000 F de 
votre revenu net annuel s' i l est inférieur ou égal à 12000 F et 1000 F s'il est 
comprrs entre 1 2 0 0 0 et 20 0 0 0 F 
sa-nre en 73 par mots impôt total d û 

8 0 0 F 43 F 
1000 F 2 6 0 F 
1500 F 1 1 2 5 F 
1200 F 6 2 0 F 

Vous êtes mariés, et vous êtes tous deux dans les mêmes condit ions que 
précédemment 
'es lieu» retraites en 73 par mois impôt du en 74 

A o o f 0 
1000 F 0 
1 2 0 0 F 0 
1 5 0 0 F 136 F 

cet ouvr ier , placé dans les mêmes 
condit ions salariales, était célibataire, 
en 73 il aurait payé 113 F d'impôts, en 
74 i l devrait payer 1.285 F d'impôts 
soit 152 F en plus. 
Ceci donne toute la mesure de la 
malhonnêteté du gouvernement. L a 
timide atténuation de l'impôt sur le 
revenu de certains ouvriers est de 
t o u t e s façons compensée par une 
ponction supplémentaire exercée au 
sein même de la classe ouvrière,1 

P O U R C H A Q U E 
T R \ \ \ I l , I , I ; I K C E T T E 
\ N N E E : B E A U C O U P P L I S 

D ' I M P O T S S U R L A 
CONSOMM \ T I O Y 

Les famil les ouvrières qui paieront un 
peu moins d'impôts s u ' le revenu cette 
année, n'en cont inueront pas moins à 
verser au total à l ' E t a t , plus d'impôt; 
e n 74 q u e l 'année dernière L e 
paradoxe n'est qu'apparent : en effet, 
l'impôt sur le revenu ne représentera 
cette année, selon le budget voté en 
novembre dernier par le parlement, 
que 2 0 % de l'ensemble des impôts 
prélevés par l ' E tat . L'essentiel des 
m i l l i a r d s qui viennent remplir les 
caisses de l ' E ta t capitaliste viendra des 
impôts .«directs (plus de 6 0 % ) . c'est â 
dire des impôts payés par la masse des 

consommateurs, par les mil l ions de 
travailleurs français et immigres de 
notre pays 

Le plus important de ces impôts c'est 
la T V A qu i , à elle seule, fournira selon 
l es p rév i s i ons , 4 7 i des recettes 
budgétaires Pour cet impôt, aucune 
famil le n'est épargnée même la famil le 
ouvrière la plus pauvre qui ne paye 
jamais d'impôts sur le revenu, même 
les familles qui à la Coumeuve avec 
des loyers de 7 0 0 F par mois doivent 
nourr i r plusieurs enfants avec moins de 
3 0 0 0 F mensuels de revenu total 
( a l l oca t ions comprises) . Cet impôt 
c'est celui que vous payez en achetant 
un ki lo de sucre, des fruits ou des 
médicaments. Cet impôt vous le payez 
chaque jour par l'achat de chaque 
produit indispensable à votre vie et a 
celle de votre famil le, il en est ainsi 
depuis le premier janvier 6 8 . 
Les impôts sur la consommation qui 
doivent atteindre 145 mil l iards de 
francs en 74 avaient été f ixes à 103 
mil l iards en 73 , 8 8 mil l iards en 72 . L e 
secret de cet accroissement est bien 
simple ! la hausse des pr ix . Les impôts 
à l a c o n s o m m a t i o n s o n t 
proportionnels au pr ix , plus les prix 
a u g m e n t e n t , p l u s c e s impô t s 
augmentent 

L à e n c o r e , l ' inf lat ion est utilisée 

p l e i n e m e n t par l a b o u r g e o i s i e 
a u j o u r d ' h u i p o u r p r e s s u r e r les 
travailleurs par le biais de l'impôt à la 
c o n s o m m a t i o n ; e l l e l ' a d m e t 
elle-même : ainsi le ministère des 
f i n a n c e s p révo i t q u e grâce à 
l 'augmentation des pr ix (qu' i l évalue 
d'ores et déjà à plus de 1 0 % . ce qui 
s e r a b i en au-dessous du vrai , on 
conna«t sa modestie en la matière), les 
impôts à la consommation dépasseront 
largement les 145 mil l iards inscrits sur 
l e p a p i e r ; t o u t e s l e s années 
précédentes les prévisions ont été 
dépassées : il suff i t que les pr ix 
augmentent de 1 % pour que l ' E ta t 
empoche 1.6 mil l iards de T V A . en 
plus. Lorsqu 'on sait qu'un couple avec 
2 enfants gagnant 2 .000 F par mois, 
paie 2 8 5 0 F de T V A par an. soit près 
de 1.5 mois de salaire, on voit que les 
quelques diminutions par c i et par là 
pour cette année de l'impôt sur le 
revenu, sont pour le moins quelque 
peu dépassées. 

P R I V I L E G E S I I S C U \ 
M A I N T E N U S E T R E N F O R C E S 
P O U R L E S C A P I T A U S T I S. 
Face â ce la que pèsent vos déclarations 
sur une prétendue «justice fiscale». 
Mr Giscard d'Estaing ' Oue pèsent vos 
mesures qui soit-disam frapperaient les 
gros en prélevant quelques pour cent 
de plus value ? 
Qu 'on en juge : 
— Impôt sur la consommation 7 
l e gros contribuable même s'il gagne 
10 mi l l ions et plus par mois, ne paie 
pas plus cher que l'ouvrier, le kg de 
sucre, le pain, n i quoi que ce soit 
Comme à la différence du travailleur if 
ne dépense pas lout pour vivre, toute 
une partie de ses revenus échappe à 
l'impôt direct, c'est le cas d'une partie 
notable qu' i l épargne. 

- T.V-A- ? 
Le capitaliste qui achète une nouvelle 
machine pour augmenter le rendement 
de ses ouvriers ne paie pas de T . V A . : 
les investissements capitalistes sont 
exonérés de T . V A . L'impôt i n d u dans 
le pr ix d'achat des équipements e l 
dans le coût des frais de fabrication-est 
remboursé par l 'Etat 
Mieux, le remboursement par l 'Etat de 
l a T . V A . des entreprises sur la base de 
fausses factures correspondant à 
des opérations f ict ives est devenu 
monnaie courante . Un scandale éclate 
de temps en temps comme celui de la 
N O V A F E R l 'an dernier, en fait, les 
soc ié tés p a r m i l e s p l u s grosses 
pratiquent couramment ce genre de 
fraudes en toute tranquillité, ut i l isant 
de véritables organisations d 'hommes 
de pai l le. 

— Impôt sur le revenu ? 
Les couches sociales les plus aisées 
p r o f e s s i o n s l i bé ra l es , médecins, 
avocats, dirigeants de sociétés peuvent 
camoufler à loisir la plus grande partie 
de leurs revenus. 
— Impôt sur les sociétés ? 
D'après les prévisions off ic ie l les ils ne 
représenteront que 1 1 % du total des 
impôts en 74. Là Giscard d 'Esta ing 
sait de quoi i l par ie. 
Grâce à la c irculat ion des cap i taux 
d'une entreprise à l 'autre, manipulés 
par les holdings, en 1 9 7 1 . 1 0 2 . 2 2 5 
sociétés soit 4 4 % de l'ensemble des 
sociétés ont pu déclarer un déficit ou 
un bénéfice nul et n'ont donc payé 
aucun impôt. 

De mult iples disposit ions parfaitement 
légales permettent à une société de ne 
pas payer d'impôt ou d'en payer fort 
p e u : e x e m p l e l ' a m o r t i s s e m e n t 
dégressif, le taux d ' imposi t ion d'une 
entreprise diminue chaque année, en 
f o n c t i o n du vieil l issement de son 
matériel A u cours des années 6 9 , 70. 
7 1 . la société PechineyUgine-Kul l-
mann a obtenu de l ' E ta t 2 mil l iards de 
francs actuels de dégrèvement d'impôt, 
dans le même temps, la même société 
réalisait 5 mil l iards de prof i t s . 
Pour aider les trusts à développer leurs 
entreprises à l'étranger,l'Etat a établi 
depuis 72 un régime d'aide fiscale pour 
f i n a n c e r s e s i m p l a n t a t i o n s 
industrielles La déduction fiscale sur 
les bénéfices d*une entreprise ainsi 
constituée à l'étranger peut atteindre 
le tiers de l'investissement total réalisé 
p e n d a n t l e s 5 premières années 
d'exploitat ion de celle-ci. 
L e s m e s u r e s de «justice f iscale* 
annoncées par G i s c a r d l a i s sen t 
pariai tement intacts l'ensemble de ces 
privilèges. Quant aux impôts que 
payent tout de même les capitalistes 
que représentent-ils' R ien d'autre 
qu'une p a n de la plus value qu ' i l s ont 
extorqué à leurs ouvriers pour le 
redonner à l 'Etat qui le redistribue à 
tel ou tel groupe de capita l istes. Car 
f i n a l e m e n t , où i ra l'ensemble des 
impôts prélevés en 74. sinon dans les 
mains des capital istes tels, les magnats 
de l a sidérurgie qu i , pour leurs 
investissements à F O S , ont déjà reçu 
un grand nombre de mil l iards prélevés 
sur le budget de l ' E tat . Non seulement 
les privilèges restent intacts mais, ils 
sont renforcés puisque l 'accroissement 
des impôts prélevés sur les masses 
populaires vont accroître le capita l de 
la bourgeoisie par te biais de l 'Etat 
capital iste. 

Décidément. Mr Giscard d'Estaing 
votre «justice fiscale» n'est qu'une 
mauvaise farce 

la justice fiscale vue par Giscard... 
Un aperçu de la justice fiscale en 74 
selon Giscard. 

le système des parts familiales pour 
le calcul île l'impôt sur le revenu 
continuera d'avantager de manière 
scandaleuse les plus gros 
Prenons un exemple : 
Mariés vous vivez à deux sur un salaire 
d'ouvrier 6 1500 F. La naissance de 
votre premier enfant n'entra/ite pour 
vous qu'une diminution d'impôt de 
279 F 

Si vous étiez directeur d'entreprise 

gagnant la bagatelle de 17360 F par 
mois (pas loin de 2 millions par 
mois), soit 11,5 fois plus, la naissance 
du 1er enfant entraînerait alors pour 
vous une diminution de 4819 F soit 
une diminution 17 fois supérieure. U 
suffit de se reporter au barème de la 
loi de finances 1974 pour faire ce 
constat. 

Ceci n'empêche pas Giscard dans sa 
lettre annexe au budget d"affirmer que 
des mesures sont prises pour qu'en 74 
les gros paient plus 

{ Suite page 4 1ère colonne en haut ) 

Ainsi ceux dont le revenu dépasse 2 
millions par mois verront l'abattement 
de 20% sur les traitements et salaires 
réduit A 10%. Quand vous établissiez 
vous mêmes votre revenu imposable les 
années précédentes vous déduisiez 20% 
de votre revenu annuel de travailleur. 
Les'salariés'à plus de 2 M. (S'A.F. par 
mois, les 'salariés' du genre PDG, en 
faisaient autant mais sur un revenu 
10,15 fois supérieur et plus. Lâ, pour 
eux, les pauvres, ça va changer : plus 
que 10% d'abattement. Pour l'ouvrier 

que cache la retenue à la source... 
Le gouvernement prépare pour les 
années à venir, la retenue à la source 
pour l'impôt sur le revenu. 
De quoi s'agit' i l ? C e s t l 'employeur 
qui chaque mois prélèverait sur le 
salaire l'impôt sur le revenu. L'impôt 
serait donc payé par le travailleur de la 
même manière que la cotisation versée 
pour la Sécurité Sociale. L e but de 
c e t t e m e s u r e : accroître l'impôt 
extorqué par tes capitalistes sur le 
revenu des travai l leurs. 

L e p r é l è vemen t a u t o m a t i q u e 

masquerait plus faci lement aux y e u x 
des travail leurs le montant de l'impôt 
q u ' i l s paient (les travail leurs, qui 
c o n n a i s s e n t le p o u r c e n t a g e des 
cotisations à la Sécurité Sociale en 
ignorent le plus souvent en revanche le 
m o n t a n t m e n s u e l e x a c t ) . C e c i 
donnerait les coudées plus franches 
a u x c a p i t a l i s t e s pour augmenter 
l'impôt. 

E n A n g l e t e r r e où un système 
c o m p a r a b l e es t dé jà a p p l i q u é , 
l o r s q u ' u n ouvrier par des heures 

( Suite page 4 1ère colonne en bas ) 

supplémentaires atteint un salaire 
hebdomadaire (en Angleterre la paie 
est hebdomadaire) qui le tai t passer 
dans la tranche de revenus imposables 
supérieure, i l voit son impôt donc le 
prélèvement sur le salaire brutalement 
augmenter d'un fort pourcentage. 

des ouvr iers, tels que les ouvriers 
sa isonniers ,qui avaient jusque là un 
revenu annuel trop bas pour être 
i m p o s a b l e s se ve r ron t désormais 
i m p o s e r sur leur revenu mensuel 
(quand i l trouvent à s 'employer) . 
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LAVAL : lutte résolue pour 
les contrats de travail 

MULHOUSE 
menace 

d'expulsion 
Accusés d"avoir bombé sur /es murs 
tic Mulhouse «Le combat des L ip 
est notre combat». «L ip vaincra», 
deux ouvriers, l'un marocain, 
l'autre français sont poursuivis par 
la police. Le travailleur marocain 
n'sque gros : arrêté, accusé sans 
preuve formelle, i l risque 
l'expulsion. Cest ce que lui a 
promis le juge d'instruction. La 
bourgeoisie française n'hésite pas à 
livrer les travailleurs marocains 
combatifs aux tortionnaires 
trHassan II. 

Travailleurs français et immigrés, 
mobilisons nous pour empêcher 
cette expulsion, pour arraclier notre 
frère de classe des griffes du 
bourreau Hassan I I f 

Correspondant Strasbourg 

FROSTROUGE 4 

L A J U S T I C E F I S C A L E V U 
P A R G I S C A R D ... 
(Suite de le page 3) 
ça sera toujours 20%, soit pour un 
salaire de 1500 F par mois, 1800 F par 
an de revenu non imposable; tandis 
que, pour les revenus les plus élevés, 
par exemple à plus de 20000 F par 
mois, ça fera â partir de 24000 F par 
an de revenu non imposable, plus que 
C) 13 fois plus En réalité, le revenu 
non imposable de ces messieurs restera 
bien plus considérable, puisque pour 
un directeur de société par exemple 
son salaire déclaré n'est qu'une partie 
des profits qu'il s'attribue : au poste 
où H est, il a tout le loisir de se 
constituer un revenu bien supérieur à 
celui qu'il déclare au fisc. Comme on 
sait, il n'y a que les travailleurs, les 
prodeuteurs des richesses, qui ne 
peuvent rien cacher au percepteur. 
- // n'y a pas que dans le domaine 
de l'impôt sur le revenu que Giscard 
veut faire régner sa «justice». I l s'en 
prend aux profits. Jugeons en. 
Lorsqu'une entreprise vend des biens 
qu'elle possédait depuis plus de 2 ans 
(exemple : les trusts textiles qui 
vendent leurs terrains â Roubaix parce 
qu'ils vont déplacer leurs usines), les 
profits qu'elle en tire («plus value à 
long terme») étaient jusqu'à 
maintenant imposés à 10%, eh bien en 
74, ils seront imposés à 15%. Mesure 
S3ns précédent ? C'est Giscard qui fit 
adopter la loi de juillet 65 réduisant 
le taux de cet impôt de 50% à 10% : 
l'écart est encore de 35% par rapport à 
65, en faveur de nos entrepreneurs... 

Q U E C A C H E L A R E T E N U E 
A L A S O U R C E ... 
(Suite de la page 3) 

le mécanisme de la retenue à la 
s o u r c e e n t r a f n e r a d'un coup un 
gonflement considérable des sommes 
prélevées. Exemples : 
" avec le système actuel un jeune 
t r a v a i l l e u r célibataire qui gagnait 
1350 F par mois en 1973 a payé 822 F 
d'impôt correspondant à ses revenus 
de 72 où son salaire mensuel était de 
1200 F. E n 1974 , payant l'impôt sur 
le revenu de 7 3 i l devra verser 1005 F. 
* avec la retenue à la source (et en 
prenant le même barème que celui qui 
a cours» c'est en 1973 que ce même 
travail leur payant au fur et à mesure 
l'impôt sur le revenu aurait versé 
1005 F (au lieu de 8 2 2 F ) . 
L a c o m m i s s i o n des finances de 
l'Assemblée nationale a établi elle 
même que s i . en 1973 , avaient été 
imposés les revenus de 7 3 , au lieu de 
ceux de 7 2 les recettes ainsi obtenues 
se seraient élevées à 45,20 mil l iards au 
lieu de 36,26 mil l iards, soit près de 
2 5 % ae recettes supplémentaires. 
Dés novembre 1973 , le gouvernement 
a envisagé dans un amendement la 
retenue mensuelle à la source. L e 
paiement mensuel qui existe déjà dans 
16 départements et concerne 1 3 % des 
contribuables en France, la suppres­
sion du calcul de leurs impôts 
par le c o n t r i b u a b l e l u i même, 
préparent dès cette année le terra in. 
Mais les travail leurs refusent cette 
mesure. Toutes les familles avec qui 
nous en avons discuté à St Ouen, à L a 
Courneuve, dans la banlieue près de 
Paris, sont unanimes : gnous refusons 
ce s ys tème , ça servirait à nous 
pressurer davantage sous prétexte de 
n o u s simplif ier les choses. Autant 
accepter de se mettre à genoux devant 
le patron». 
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' . J E U : N O P I N C H A » 

D e p u i s le 28 janvier 36 
travailleurs turcs et pakistanais 
e m p l o y é s par l 'entreprise 
DESGUESNES ET G IVAL à 
Louverné (près de Laval) se sont 
mis en grève. Ils réclament des 
conditions de vie décentes et des 
«contrats de travail» pour tous. 

La majorité d'entre eux n'avaient 
pas leurs papiers et tombaient 
sous le coup de la circulaire 
Fontanet. C'est dans l'espoir de 
les obtenir qu'ils avaient accepté 
ces conditions de vie et de travail 
a l o r s q u ' i l s a v a i e n t été 
embauchés pour un autre travail. 
Le patron en a profité pour les 
surexploiter, pour leur refuser 
t o u t m o y e n de se faire 
régulariser. Depuis leur arrivée a 
Louverné aucune amélioration 
n'était intervenue dans leurs 
conditions de logement et malgré 
les promesses. 

Le gouvernement, comme la «gauche» 
masque les racines profondes de la 
crise. Pour le gouvernement c'est la 
crise de l'énergie qui est la cause de 
toutes les difficultés actuelles, pour la 
«gauche» c'est la mauvaise gestion du 
gouvernement Messmer qui est 
responsable, et il suffit de la remplacer 
par une gestion plus saine. Bref, la 
crise a une cause accidentelle, 
conjoncture/le, externe... L'histoire du 
capitalisme a été alors, s'il faut en 
croire ces messieurs, emaillée 
régulièrement de bien des «accidents». 
La crise telle qu'elle se manifeste 
aujourd'hui n'apparaît nullement 
comme un accident. Front Rouge la 
semaine dernière a montré comment la 
recession s'annonçait déjà depuis 
plusieurs mois et comment par 
exemple dans l'automobile la 
surproduction était consécutive au 
boom effréné des ventes d'automobiles 
en 72 et au premier semestre de 73. 
Cet exemple est significatif. 

Le système capitaliste est incapable 
d'adapter la production à la 
consommation et c'est ce qui engendre 
la crise. L'élargissement de la 
production constaté depuis de 
nombreuses années dans l'automobile 
n'est pas le fruit d'une volonté 
consciente de la bourgeoisie. Dans la 
course aux profits qui oppose les 
capitalistes entre eux, la condition 
pour réaliser effectivement ses profits 
c'est de vendre les marchandises 
produites, c'est de conquérir une place 

Nous avons pu constater sur pla 
ce leur mécontentement. 
Ils couchaient dans des wagons 
sales, sans eau à proximité, sans 
électricité et sans chauffage. Pour 
lutter contre le froid, ils avaient 
demandé des couvertures à leur 
patron. A la paye le patron leur 
avait retiré 80 F par couverture. 
I ls devaient dormir sur des 
matelas déchirés sans aucun 
meuble pour ranger leurs affaires. 
Pour ce qui est de leurs 
condi t ions de travail, c'était 
vraiment l'esclavage. Ils faisaient 
jusqu'à 11 h par jour, mais on ne 
leur pointait que 8 h ; pour 
déjeuner ils n'avaient qu'une 
demi-heure de midi à midi et 
demi. Ils arrivaient à peine à 
manger un sandwiene sans même 
pouvoir se laver les mains. Avec 
le travail pénible, ils ne pouvaient 
plus tenir le coup, ils étaient 
rendus malade par la fatigue des 

sur le marché, c'est d'être capables de 
ne pas se faire évincer par les 
concunents. Pour arriver à cela il est 
vital pour chaque capitaliste de 
produire à des coûts de production 
minimum, à des coûts de production 
inférieurs à ceux de ces rivaux. C'est 
Cette nécessité qui pousse les 
capitalistes à moderniser l'entreprise, à 
introduire de nouvelles machines qui 
permettent de produire plus de 
marchandises, d'intensifier le travail, 
sans augmenter le nombre des ouvriers 
et donc sans majorer les dépenses en 
salaires. Le coût de production de 
chaque marchandise est ainsi abaissé. 
Mais du même coup c'est en quantité 
bien plus grande que ces marchandises 
se trouvent sur le marché. 

Ainsi la course au perfectionnement 
technique pour abaisser les coûts de 
production se conjugue 
inéluctablement avec un élargissement 
de la production. Par exemple en 5 ans 
la Régie Renault a doublé le nombre 
des voitures produites. Cet 
élargissement est totalement 
indépendant des possibilités du 
marché, et les capitalises doivent 
rechercher sans cesse de nouveaux 
débouchés S'il s'agit de branches 
industrielles qui produisent des biens 
de consommation (alimentation 
iiabi/lemcnt) on voit tout de suite la 
difficulté que vont affronter les 
capitalistes de cette branche : d'un 
côté le salaire des travailleurs est réduit 
à son strict minimum pour maintenir 

heures supplémentaires et de la 
sous alimentation. 
Les grévistes ont trouvé une 
grande solidarité parmi les 
travailleurs de Louverné et de 
L a v a l . Des col lectes sont 
organisées. Les paysans leur 
apportent de la nourriture, du 
bois de chauffage. . . cette 
s o l i d a r i t é r e n f o r c e leur 
détermination. 
Ils refusent toute division. Ainsi 
tant que tous n'auront pas leur 
contrat de travail, ceux qui l'ont 
obtenu (une dizaine) refusent de 
d i s c u t e r s u r les a u t r e s 
revendications. Ils ne se laissent 
pas acheter par une promesse 
d'augmentation de salaire. Il n'y 
aura de victoire que pour tous. 
DES CONTRATS DE TRAVA I L 
POUR TOUS. 
A B R O G A T I O N D E L A 
C I R C U L A I R E FONTANET. 

Correspondant Laval. 

les coûts de production le plus bas 
possible ; d'un autre côté arrivent Sur 
le marché des marchandises en 
quantité de plus en plus importantes, 
marchandises dont les masses ont 
besoin mais qu'elles ne peuvent pas 
payer et acheter plus souvent faute 
d'un salaire suffisant. 
Cest une telle situation qui engendre à 
un stade déterminé une crise de 
surproduction. 
Comme on le voit dans le système 
capitaliste de telles crises sont 
absolument inévitables: une telle 
société est incapable de résoudre la 
contradiction entre la sous 
consommation des masses et 
l'élargissement croissant de la 
production. C'est la révolution 
socialiste, c'est la disposition du 
capitalisme et avec lui la disparition de 
l'anarchie de la production, la 
disparition de la concurrence 
capitaliste qui permettra de construire 
une économie socialiste où les besoins 
des masses seront satisfaits, où la 

production rigoureusement planifiée 
et centralisée sera adaptée à ces 
besoins... 

Les marxistes-léninistes appelent les 
travailleurs à rejeter les illusions 
diffusées par la bourgeoisie et ceux qui 
masquent les causes profondes de la 
crise. Pour les travailleurs la solution 
c'est de faire payer la crise à la 
bourgeoisie. Seule la révolution 
prolétarienne balaiera définitivement le 
spectre de toute crise, avec son cortège 
de chômeurs et de bas salaires 

LA MAIN DAIMS 
LE SAC ! 
Dans l'Humanité du 6 février, les 
révisionnistes donnent une nouvelle 
leçon de néoco lon i a l i sme à la 
bourgeoisie française : sous le titre : 
«Jobert, aujourd'hui en Irak : une 
longueur de retard», ils lui reprochent 
de n'avoir pas su tirer son épingle du 
jeu . de s'être fa i t devancer de 3 
s e m a i n e s p a r «ses c o n c u r r e n t s 
japonais». Mais le plus fort, c 'est les 
conseils qu' i ls donnent au ministre des 
affaires étrangères : «pour combler ce 
retard, i l faudrait que M. Jobert mette 
sa montre à l'heure du mouvement de 
libération des pays arabes et non à 
celle du cartel» ! Ce n'est pas une 
b o u t a d e , q u a n d on sait que la 
politique des révisionnistes de tous 
bords est de se cacher derrière un 
pseudo-soutien aux peuples dominés 
en lutte, pour essayer d'en tirer profit , 
quand on sait que le P«C»F a toujours 
conseillé à la bourgeoisie de négocier 
plutôt que de tout perdre en Algérie 1 

«Conséquence du racisme : 15 mil l ions 
perdus sur la ligne d'Algérie», tel est le 
litre d 'un article du syndicat C G T des 
m a r i n s p a r u d a n s le j o u r n a l 
révisionniste «La Marseillaise». La 
f é d é r a t i o n des marins C G T . non 
c o n t e n t e de ne pas défendre les 
t r a v a i l l e u r s immigrés contre les 
a t t a q u e s r a c i s t e s , de par ler de 
p r o v o c a t i o n chaque fois que les 
immigrés luttent, montre bien là 
q u ' e l l e e s t dans le camp de la 
b o u r g e o i s i e , a u s e r v i c e d e 
l'impérialisme ; tout ce qui l'intéresse 
dans le racisme ce ne sont pas les 
conséquences pour les travailleurs, 
c'est que la Transat ait perdu de 
l ' a r g e n t à c a u s e de l 'arrêt de 
l ' i m m i g r a t i o n algérienne vers la 
F r a n c e I p a r c e t t e posit ion elle 
réaffirme son chauvinisme et son rôle 

de larbin de l'impérialisme-
• • • 

Le 4 février paraissait un appel à un 
meeting du «comité pour la libération 
des prisonniers israéliens en Syrie». Ce 
c o m i t é présidé p a r S i m o n e de 
Beauvoir, a réuni autour de lui toutes 
les tendances de soutien au sionisme, 
de Jean-Paul Sartre à Simone de 
Beauvoir et de Pierre Vidal-Naquet à 
Ceccaldi-Reynaut et Max Lejeune. 
tortionnaires du peuple algérien. 
On y retrouve également Minjoz, maire 
de Besançon et Lecoq maire de 
Tourco ing. Ce ramassis de sionistes est 
uni par sa haine commune de la lutte 
du peuple palestinien et des peuples 
arabes. A lors qu ' i ls taisaient les crimes 
s i o n i s t e s d a n s l e s terr i toires de 
Pa les t ine occupée, ils lancent une 
c a m p a g n e hys té r ique c o n t r e le 
g o u v e r n e m e n t s y r i e n . L e 
gouvernement syr ien traite bien les 
prisonniers sionistes mais refuse avec 
r a i s o n de déder au chantage des 
agresseurs de leur territoire ! 
Beauvoir et Sartre protestent mais un 
peu tard car leurs noms ont été mêlés 
aux noms des réactionnaires hais de 
tous, a i ls ne sauraient admettre que 
c e s a d h é s i o n s ( c e l l e s d e 
C e c c a l d i - R e y n a u d et de Lejeune) 
s o i e n t u t i l i s é e s à d e s f i n s 
publicitaires». Bref ils veulent bien 
signer avec les bourreaux du peuple 
algérien mais ils ne veulent pas que c a 
se sache 1 

les iruruilleun dam le wax»n qui leur sert de logement 

EN SYSTEME CAPITALISTE 
LES CRISES SONT INEVITABLES 



FOS . LES OUVRIERS DE LA C.F.E.M. FONT 
PAYER PAR LE PATRON LA HAUSSE DU PRIX DU 
TRANSPORT, DUE AUX HAUSSES DE L'ESSENCE 

FRONTHOUGh 5 

LIP: 
9 mois de lutte, 
9 mois de calomnies 
révisionnistes ! 

Dés décembre, pour lutter contre la 
volonté de la bourgeoisie de bloquer 
les salaires, les ouvriers de la C F E M 
a v a i e n t lancé des débrayages qui 
avaient amené une augmentation des 
salaires de 2 % . Devant le refus du 
p a t r o n d'accorder plus, le consei l 
syndica l C G T se réunissait et appelait 
•es ouvriers à se préparer à riposter 
c o n t r e l e s hausses des p r i x qui 
n'allaient pas manquer de se produire 
dés tanvier 74 

A U P A T R O N D E P A Y F H 
L ' A U G M E N T A T I O N D U P R I X Db 
l ' E S S E N C E ' 
E f f e c t i v e m e n t , dés l'annonce de 
1'auqmentatian de 4 0 centimes du l itre 
de super, les ouvriers demandaient une 
augmentation pour tous ceux qui 
viennent travailler avec leur véhicule et 
font 8 0 a 100 km par jour, i l al lait en 
icsulrer une dégradation importante 
du salaire 

L e s S ynd i c a l i s t e s Révolutionnaires 
dénoncèrent l a bourgeoisie qui met 
tout sur le dos des pays producteurs de 
pétrole l a section syndicale prenait 
par i i en faveur de cette pos i t ion. De 
même nous avancions le mot d'ordre 
« A la bourgeoisie de payer sa crise I», 

Le 20 novembre, le conseil 
d'administration du hJT des 
Etats-Unis votait une augmentation de 
près de 20% iki prix de pension : le lit, 
dans une chambre à 2 lits, passait de 
163 F à 190 F et le repas de 5.90 F è 
6,70 F. Il nétait pas question, pour 
/«•s leunes travailleurs du foyer, de 
Supporter des hausses pareilles. Vivant 
à Lyon, loin de leur famille, ils sont 
obligés de dépenser de 750 a 900 F 
par mois, rien que pour se nourrir et se 
loger. Quand on sait QU'US sont, dans 
leur grande majorité, OS dans les 
usines du coin (Berliet, Paris-Rltôrte) et 
qu'ils gagnent en moyenrte 1200 F 
pur mois, on a vite fait le tour de ce 
i/u 'ils peuvent mettre de côté. 

Cest pourquoi, dès le 27 novembre, 
une pétition recueillait 80 signatures 
parmi les 12b résidents du foyer I I 
faut noter que parmi ces 125, d y a 
uite vingtaine de jeunes stagiaires de la 
SNCF, dont le loyer est payé par la 
SNCF et une quinzaine de jeunes 
apprentis à la charge île leurs parents. 
C'est dire le succès de la pétition. 
Après l'échec, prévisible, de diverses 
dérriarches auprès du maire Pradel, du 
député Caille, ou de FOP-HLM, les 
jeunes travailleurs organisés au sein du 
comité d'action des résidents, décident 
de ne payer le loyer qu'à Fancien tarif. 

• M d in t ien de nos salaires )», « Non à la 
dégradation de nos condit ions de 
t r a v a i l I » , « L a d i r e c t i o n refuse 
catégoriquement en prétextant que 
l'an dernier, nous avions été augmenté 
de 14 ,81% sur le salaire de base '» E n 
riposte, le consei l syndical lançait un 
mot d'ordre de grève de 24 H Avant 
même que le mouvement ne fut engage 
la direction cédait 3.50 f par pour 
p o u r l e d é p l a c e m e n t e t u n e 
augmentation de la valeur du point de 
20 centimes. 

E C H E C D E S T E N T A T I V E S 
R E V I S I O N N I S T E S I 
A la réunion de bilan qui suivit a l 'UL , 
l e s révis ionnistes proposèrent de 
c o n t i n u e r le mouvement par un 
débrayage de 2 h par semaine Les 
S y n d i c a l i s t e s R é v o l u t i o n n a i r e s 
dénoncèrent cette proposit ion qui 
voulait porter un coup d'arrêt au 
mouvement Pour obtenir l 'ensemble 
de leurs revendications, ils proposèrent 
2 h de débrayage par jour , sous forme 
de grève perlée avec meeting de 
préparation pour raffermir l'unité des 
travailleurs sur le mot d'ordre « A la 
bourgeoisie de payer sa crise ' » . Cette 
initiative l 'emportait . Laconfiance des 
t r a v a i l l e u r s d a n s les perspectives 

L e C.A. réunit les paiements des rési­
dents et fait lui-même un virement 
global. 
«I l ne s'agit pas, nous a déclare un des 
mil i tants du C A , de recommencer les 
erreurs des autres grèves du F J T qui 
o n t souvent échoué à cause des 
pressions diverses de l 'Etat bourgeois 
sur tes jeunes travail leurs. I l faut donc 
créer un rapport de force qui nous soit 
favorable.» Et le CA. a donc décidé 
d'organiser la lutte sur tous 1rs fronts 
Création d'un comité de défense îles 
résidents, organisation officiellement 
déclarée, information systématique île 
tous les résiilents et popularisation de 
la lutte dans le quartier et auprès îles 
autres foyers de jeunes travailleurs. 
C'est ainsi qu'ils ont tenu le samedi 8 
janvier, un stand sur le marché voisin 
avec une banderole : «Non à 
f augmentation de nos loyers» et des 
panneaux explicatifs 260 personnes 
ont signé la pétition, beaucoup 
parlaient aussi de leur foyer, des 
tkiusses de charges et de chauffage. 
Cest que la lutte des jeunes du foyer 
contre la hausse du loyer est aussi celle 
des autres travailleurs du quartier . bas 
salaires et hausses des charges 
locatives. Le CA envisage, avec eux. 
une manifestation sur le quartier. 
La lutte se développe, malgré les 
pressions de toutes sortes. Principaux 

t r a c é e s p a r l e s S y n d i c a l i s t e s 
R é v o l u t i o n n a i r e s s ' e n t r o u v a 
renforcée. 
A u c o u r s des d i s c u s s i o n s , les 
rév i s ionn is tes ont été amenés à 
exposer leur point de vue sur «le 
progrès technique*, «l'alliance avec les 
chefs»- Les ouvriers ont répondu 
«Ma i s a l o r s , v o u s êtes pour le 
chômage ' Les chefs 7 On ne veut pas 
leur servit de masse de manœuvre». 

P o u r l e s s y n d i c a l i s t e s 
Révolutionnaires, une chose est sûre : 
p o u r empêcher l e s révisionnistes 
d' imposer leur point de vue par des 
moyens détournés, il faut mener le 
c o m b a t p o u r l a démoc ra t i e à 
l'intérieur du syndicat . Quand un tract 
a été discute par un grand nombre 
d ' o u v r i e r s , l e s révisionnistes ne 
peuvent plus en détourner le sens, 
changer les revendications : une telle 
p r a t i q u e l e s d é m a s q u e r a i t 
i név i t ab l ement L e s Syndical istes 
Révolutionnaires ont donc tout intérêt 
à les laisser exposer largement leurs 
positions : ils peuvent alors s'appuyer 
sur les ouvriers )>our avancer leurs 
perspectives révolutionnaires 

correspondant F os, le 1/2/74 

responsables de ces pressions: 
Usureau. sous directeur et Besson, 
directeur et... cégétisté, mais qui. en 
fidèle larbin, ajjplkjue avec zèle 
l'augmentation décidée par les patrons 
et les politicards praiiélfns du conseil 
d'administration du foyer. Cest 
Usureau qui dit «taire du social» et 
qui invite les résidents les plus 
hésitants à payer l'augmentation. Cest 
Besson qui parle de grève menée par 
un groupe d'agitateur, et fait distribuer 
le 30 janvier, un tract dans lequel il 
menace d'expulsion ceux qui n'auront 
pas acquitté la totalité de leur loyer 
avant le W février. I l va même jusqu'à 
utiliser contre les jeunes travailleurs 
une grève des employés du foyer, 
inquiets pour la garantie de leur 
emploi. 

Mais ces numiieuvrea n'ont pas réussi; 
bien au contraire, la lutte se renforce, 
si bien que le 7 février, Besson est 
contraint à un premier recul - il 
qu'il n'y aura pas d'expulsions Cest 
une première victoire. La lutte 
continue. 

Non à l'augmentation f 
Non à Fexpulsion f 
Non au chantage A la fermeture du 
foyer I 

correspondant L yon. le 8 février. 

A L i p , comme chaque fois que tes 
travailleurs prennent en main leurs 
r e v e n d i c a t i o n s et défendent leurs 
intérêts, tes révisionnistes ont tout fait 
pour freiner la lutte, la saboter, car ils 
voyaient dans les faits, dénoncer leur 
ligne de col laborat ion de classe. A 
chaque étape importante, ils ont tenté 
l e u r s manœuvres et calomnié les 
o r i e n t a t i o n s prises. Rappelons ces 
p o s i t i o n s q u i é c l a i r e n t 
particulièrement la posit ion actuelle 
du P«C»F et deSéguy : 

la vente des montres : à la fête de 
l 'huma 18/9 septembre 731 au stand 
L ip des révisionnistes, pas de montres 
L I P , mars des montres du Doubs 
vendues pour faire de l'argent : la C G T 
a toujours répugné à cette vente ; 
Séguy a toujours depuis le début de la 
lutte refusé d'acheter une montre. 

14 août . occupat ion de l'usine de 
Palente par les f l ics. L a confédération 
C G T q u a l i f i e l e s m i l l i e r s de 
m a n i f e s t a n t s q u i s ' o p p o s a i e n t 
v iolemment à l 'occupation par les f l ics 
de «voyous», d'iéléments extérieurs à 
la classe ouvrière ». 

m a r c h e s u r B e s a n c o n l a 
confédération C G T a tout fait pour 
l'empêcher en essayant de détourner 
toute l 'attention des travail leurs sur la 
«marche» à Matignon alors que depuis 
longtemps ceux-ci réclamaient une 
m a r c h e sur L I P . L e mot d'ordre 
révisionniste «une seule solut ion le 
programme commun» est hué. L a 
section C G T de Pc 1er ce m ( L y o n ) parle 
de «la marche sur Besancon où les 
camarades de la C G T ont été conspués 
e t bouscu lés p a r l e s é léments 
gauchistes de toute la France»-
Malgré tout, jusqu'au 12 octobre les 
révisionnistes prennent des précautions 
pour dénigrer ta lutte : ils participent 
encore aux activités de soutien. 

le 12 octobre ; le plan Giraud est 
refusé par la grande majorité des 
travailleurs de L I P . Le vote raconté 
lune fois de plus) dans l 'huma du 30 
janvier : «dans un c l imat d'exaltation 
Ml. de calomnies lancées contre la 
C G T . le vote a lieu Le syndicat C F D T 
avec l'appui des éléments gauchistes 
fait en sorte que la proposition de la 
C G T ne sott même pas prise en 
compte- I e vote est réduit à un choix 
simpliste «pour cont inuer la lutte». 
Ou «pour arrêter la lutte». Sur un peu 
p l u s de 7 0 0 présents 6 2 6 se 
prononceront pour la «continuation», 
174 pour «l'arrêt»... 
Le gouvernement frappe aussitôt. Mr 
Messmer lance son premier «L ip c'est 
f i n i » . L a sympathie populaire se 
« d é t é r i o r e » . L'envoyé spécial du 
Monde écrit : «telle ouvrière de L ip 
qui faisait causette avec ses voisines de 

l'.H.L.M se heurte aufourd'hui a un 
silence réprobateur . La C G T et F O 
dénoncent les irresponsables...» 
A l 'Assemblée générale Dartevelte 
dé léguée C G T : «vous ai le/ a la 
catastrophe ; pour nous les femmes ça 
a assez duré, les travailleurs de la ville 
ne nous soutiennent même plus..» 
contre la démocratie dans la lutte : 

6 novembre : lettre de la C G T L i p 
posant cet ul t imatum à la C F D T : 
«l'unité d'act ion ne se conçoit qu'entre 
o r g a n i s a t i o n s s y n d i c a l e s 
représentatives, responsables, i l doit 
être mis un terme à l'activité du 
comité d'act ion et des éléments 
extérieurs». A noter que de nombreux 
travail leurs et délégués qui étaient 
auparavant» la C G T sont membres de 
ce comité d'action... 

sabotage ouvert du soutien 
Même lettre du 6 novembre : «les 
i n i t i a t i v e s C F D T , l e s méthodes 
popularisation «6 H avec tes L IP» 
t i c . . . ne trouvent aucun soutien de la 
part du syndicat C G T Lip» Ce la i ra 
j u s q u ' a u r e c o l l a g e des a f f i c h e s 
annonçant ces meetings. 

Basses attaques contre les leaders de 
la lutte 
(nov) «Que sont devenues les sommes 
extrêmement importantes provenant 
de l a vente des montres, et des 
c o l l e c t e s p o u r le s o u t i e n des 
travailleurs de L ip . . . Nous nous posons 
la quest ion : comment vivaient les 
éléments troubles en permanence a 
Besancon, comment a été payée la 
c a m p a g n e ext rêmement virulente 
contre la C G T . C e s t là le trésor de 
gué r i e d u nommé Piaget et son 
utilisation» (Bu l le t in C G T Pétercem a 
L y o n ) . 

le plan Neuscwander - huma 2 
novembre • «c'est un fait que par 
l'attitude jusqu'auboutiste de certains 
r e s p o n s a b l e s du mouvement. L i p 
f o u r n i t un a l i b i de t a i l l e a u 
gouvernement» (Paganelh conseiller 
général communiste du Doubs) 

21 novembre : L a C G T Ornans qu i 
a fart reprendre déclare que pour 
Palente «il aurait fallu accepter le 
compromis de Di jon : nous aurions 
obtenu alors une grande victoire». 
' P e C » F Besancon 30V1/74 : «au 
c o u r s de négoc ia t ions a v e c le 
m é d i a t e u r n o m m é p a r l e 
g o u v e r n e m e n t Mr G i r a u d . l e s 
travailleurs de chez L ip avaient arraché 
9b0 réembauchages et des garanties 
pour la poignée de travailleurs qui 
n ' é t a i e n t p a s imméd i a t emen t 
rec lassés» l a poignée, c'est 160 
T R A V A I L L E U R S . 

après l 'accord P«C»F Besançon: 
« B i e n e n t e n d u le pouvoir et le 
patronat ont reculé en manoeuvrant Us 
ont tiré le meilleur parti de l'échec des 
négociations du mois d'octobre 73. 
C'est ainsi que le protocole signé a 
Dole est nettement inférieur à l'acquis 
des négociations engagées avec G i raud 
C'est qu'à l'époque la lutte des L |P 
é t a i t e n p l e i n e p u i s s a n c e E l le 
béné f i c i a i t d'un immense soutien 
populaire dans toute la France...» Mais 
qui tentait à chaque fois de saper ce 
soutien ? 

Toutes ces positions annoncent en 
d r o i t e ligne tes dernières attaques 
rév is ionnistes. Krasuck i accuse la 
sect ion C F D T «d'aventurisme... de 
gauchisme qui a mené la lutte à 
l'échec... de collaboration de classe 
avec des patrons comme Bidegain». 
C'est pourtant Bidegain qu i a négocié 
à Romans avec la C G T et la C F D T et 
tes révisionnistes n'ont r ien dit contre 
l 'accord qualifié par la confédération 
C G T el le-même de «victoire des 
o u v r i e r s de l a chaussure». Pour 
masquer leur grave défaite i ls lancent 
des attaques hargneuses contre la 
C F D T L I P alors qu'elle a mené la lutte 
d'une façon largement positive. Ils se 
conduisent à la façon des syndicats 
launes qui font régulièrement te bi lan 
des luttes en disant «nous vous l'avions 
bien d i t , i l ne fal la i t pas...» 

u Ki" du. les travailleurs poursuivent l'occupation Pas un seul licenciement' 

NON A L'AUGMENTATION DES LOYERS 
DANS LES FOYERS 
DE JEUNES TRAVAILLEURS 
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LES TRUSTS PETROLIERS ORGANI­
SENT LA PENURIE A LEUR PROFIT 
Un énorme scandale pétrolier a éclaté 
la semaine dernière en Italie. Les 
compagnies pétrolières sévissant dans 
ce pays ont distribué plus de 20 
milliards de lires à différents partis 
p o l i t i q u e s au p o u v o i r , députés, 
f o n c t i o n n a i r e s d u ministère de 
l'industrie... Des perquisitions ont eu 
l ieu, même à la société financière liée 
a l ' E N I . régie des pétroles de l 'E ta t ; 
a u x dernières nouvelles c'est nen 
m o i n s q u ' u n c o n s e i l l e r d u 
gouvernement qui est recherché par la 
police italienne ! Plus de 20 mill iards 
de lires pour dissimuler des stocks et 
peser sur les prix en organisant un 
simulacre de pénurie avec la complicité 
de fonctionnaires de l 'Etat. C'est ainsi 
qu ' i ls s'apprêtaient encore à réclamer 
50 lires d'augmentation par l i tre. 
Ce scandale n'est pas le seul : dans tous 

l e s p a y s c o n s o m m a t e u r s , les 
compagnies ont organisé la pénurie; en 
Hollande, c'est Pompidou lui-même 
qui l 'affirme, le gouvernement n'était 
pas du tout obligé de prendre les 
mesures de restrictions qu' i l a prises. 
Même c h o s e en Allemagne. A u x 
Etats-Unis, de nombreux tankers sont 
restés au large des côtes américaines, 
d é b u t j a n v i e r , a t t e n d a n t 
l ' a u g m e n t a t i o n des p r i x p o u r 
décharger. Pendant ce temps; grâce à 
la pénurie simulée, se développait le 
marché noir dans le pays. 
En France, les compagnies font la 
même c h o s e . L a très o f f i c i e l l e 
«Commission des Ententes» déclarait 
qu'au 1er octobre 1973, les pratiques 
des compagnies justifiaient un renvoi 
au parquet. Elles s 'arrangeaient aussi 
pour faire monter les pr ix, réexportant 

par exemple une partie du pétrole 
destiné a la France vers des pays ou la 
vente était l ibre, donc les bénéfices 
plus élevés. Il y a eu alors des accords 
entre les compagnies et le ministère 
des finances, leur accordant des délais 
pour observer des règles un peu moins 
scandaleuses. On passe donc l'éponge. 
Dans tous ces pays, les compagnies 
pétrolières dictent leur loi. leurs pr ix. 
On le voit en Ital ie. N i x o n lui aussi est 
le commis des monopoles pétroliers 
qui ont versé 5 mil l ions de dollars a la 
dernière campagne électorale du parti 
républicain. El les n'ont donc pas 
beaucoup de mal à imposer leur 
volonté au gouvernement, «à emporter 
la convict ion des pouvoirs publics» 
comme disait M. Demargne; président 
de l 'Union des Chambres Syndicales do 
l ' Industrie Pétrolière. 

Pour se persuader des 'difficultés» des compagnies pétrolières, et de «l'urgence» pour elles d'une nouvelle 
augmentation du prix de l'essence, il suffit de comparer les bénéfices de 73 à ceux de 72 que viennent de publier trois 
compagnies du cartel. Cest ce que montre ce tableau. 

exxofv 
MOBIL 
TEXACO 

Augmentation des bénéfices 
en 73, par rapport à 72. 

60 % 
47 % 
45.4% 

Augmentation des bénéfices 
le Aèmc trimestre 73, par 
rapport au 4ème trimestre 72. 

68% 
70% 

Augmentation du chiffre 
d'affaire le 4èmc trimestre 
73/ 4èmc trimestre 72 

40% 
46.6% 

L'EUROPE DES 9 S'EST RENDUE FINALEMENT 
A LA CONFERENCE DE WASHINGTON 

\ixun reui réaliser un front tomm 
Lundi 11 février â Washington la 
conférence sur l'énergie convoquée par 
Nixon réunira les principaux pays 
capitalistes consommateurs de pétrole 
Cette conférence est à resituei dans 
l'ensemble des manœuvres actuelles de 
l'impérialisme US qui entend tirer 
profit de la «crise du pétrole» pour 
réaffirmer son rôle de chef de Me, à 
l'égard des oays capitalistes d 'Europe 
et du J apon Ces derniers avaient 
d e p u i s q u e l q u e s années profité 
largement de la crise de l'impérialisme 
US (chute et dévaluation du dollar, 
récess ion , dé f i c i t de la balance 
commercia le ! pour contester son rôle 
de chef de f i le . 

Au jourd 'hu i , ayant mis â profit la 
• crise du pétrole» pour organiser par 
le biais des compagnies US du cartel 
un début de pénurie en Europe, et au 
Japon , l ' imperiabsme US a convoqué 
ses r i vaux à Washington pour les 
c o n v a i n c r e de constituer sous sa 
direction un front commun des pays 
capitalistes consommateurs contre les 
pays producteurs de pétrole 
C'est ce que dénonçait le président 
algérien Boumedienne i E n premier 
l i e u , l e s E t a t s U n i s voudraient 
r e p r e n d r e le leader ship dans le 
domaine de l'énergie et instaurer un 
protectorat aussi bien sur les pays 
consommateurs de pétrole que sur les 
pays producteurs» 

K i s s i n g e r l'a d'ailleurs affirmé en 
f i x a n t l a r é u n i o n ; « . . .Nous 
considérons comme fondamental que 
la conférence de Washington donne le 
départ à un effort de coopération 
soutenu entre les principaux pays 
consommateurs dans toute la série des 
domaines liés où ces pays sont en 
mesure d'améliorer leur situation grâce 
à leur propre action. C E C I A P P A R A I T 
C O M M E L A C O N D I T I O N 
E S S E N T I E L L E P O U R Q U E P U I S S E 
S ' E N G A G E R U N D I A L O G U E 
S I G N I F I C A T I F A V E C L E S P A Y S 
P R O D U C T E U R S » 

L'impérialisme US sait que les pays 

un des pays capitalistes pour s'assurer la 
capitalistes d 'Europe et du Japon ont 
été lourdement frappés par la hausse 
du pétrole et le déficit de leur balance 
commerciale qui s'ensuit. Il entend 
m o n t r e r à ces pays la possibilité 
qu'aurait un tel front de contraindre 
les pays arabes d baisser le prix de 
pétrole En retour Nixon entend en 
retirer plusieurs avantages : 
• d'une part sauvegarder le rô>e des 
compagnies pétrolières du car te l . Ces 
compagnies (pour l'essentiel US) qui 
o n t aujourd'hui la main mise sur 
l 'approvisionnement de ces pays, sont 
menacées par les contrats directs 
d ' E t a t à Etat comme il en a été conc lu 
entre le Japon et l ' I rak, entre la France 
et l 'Arabie Saoudite 

d'autre part, dans l 'examen des 
ressources énergétiques autres que le 
pé t ro l e , l'impérialisme US entend 
c o n t r ô l e r e t t i r e r p r o f i t de 
l' installation en Europe de centrales 
nucléaires, en exportant sa technique 
d'enrichissement de l'uranium et en 
contrôlant par la le processus dans 
lequel s'engagent les pays européens. 

L e s 9 Européens ont longuement 
hésité avant de définir une posit ion 
c o m m u n e . C ' e s t qu'i l existe des 
divergences au sein de l ' Europe. D'un 
côté des pays comme l'Allemagne ou 
la Hollande ont aussitôt applaudi la 
convocat ion dé Nixon et se sont 
déclarés pour la const i tut ion de «ce 
f r o n t c o m m u n d e s p a y s 
consommateurs». De l'autre un pays 
c o m m e l a F r a n c e , a affirmé la 
nécessité de conclure directement des 

r«i"i mise sur les réserres énergétiques 
séries de contrats d 'E tat producteur a 
E t a t consommateur, a proposé la 
c o n v o c a t i o n d ' u n e con fé r ence 
arabo européenne, d'une conférence 
mondiale sur l'énergie.. Le compromis 
qui a été adopté à Bruxel les par les 9 
devait forcément être marqué par ces 
divergences. D'un côté on a f f i rme que 
l e s r a p p o r t s e n t r e l e s p a y s 
c o n s o m m a t e u r s e t l e s p a y s 
producteurs ne doivent pas passer 
d'abord par cette conférence, d'un 
autre côte, on ne rejette pas clairement 
l e f r o n t c o m m u n d e s p a y s 
consommateu r s , on a f f i rme même 
qu' i l faut constituer «à court terme 
s u r d e s q u e s t i o n s concrètes des 
groupes de travail d'une composit ion 
appropriée» 

C'est forts de cette «nouvelle unité» 
que les 9 se rendent à Washington. 
Même si l'impérialisme U S doit faire 
quelques concessions à ses r i vaux , i l 
marque déjà un point en les taisant 
v e n i r à d o m i c i l e pour négocier. 
L'impérialisme français, qui pendant 
plusieurs semaines aff i rmait que cette 
conférence était inopportune, qu'i l ne 
voyait pas l'intérêt de s'y rendre, a 
f i n a l e m e n t baissé p a v i l l o n . L e 
c o m p r o m i s é laboré à B r u x e l l e s 
const i tue un piètre alibi pour justif ier 
le v o y a g e de J o b e r t . L a réelle 
opposit ion des positions françaises et 
des positions US ne va pas jusqu'au 
refus de se rendre à une convocat ion. 
C'est un signe de l'évolution très nette 
des rapports franco-US par rapport n 
la période gaulliste I f l ? 74 

a b o n n e z - v o u s 
Front rouge CCP 31 191 14 La Source 

pour 
pli normal 

pli terme 
pour l'ttranger : écrire »u )Oi 

1 an 60 F 
3 mon 15 F 
I «n 120 F 

nu qui fournira le tarif. 

<( LA CHINE » 
d'Antonioni 

un film 
anticommuniste 

Dès la parut ion du f i lm d 'Antonioni . 
«La Chine», tous les bourgeois se sont 
prosternés devant ce nouveau chef 
d'œuvre. 
La crit ique véhémente qu'en a fa i t le 
«Quotidien du Peuple» du 30 janvier 
a, semble t-il, stupéfié les bourgeois, 
Anton ion i le premier. Il n'y a qu'eux 
p o u r s ' e n é t o n n e r : «L'Humanité 
Nouvelle», organe central du P C M L F , 
y consacrait un article dès décembre 
s o u s l e t i t r e « U n f i l m 
ant icommuniste de plus» Les crit iques 
du «Quotidien du Peuple» et de 
«l'Humanité Nouvelle» révèlent bien la 
nature ant icommuniste de ce f i l m . 
A n t o n i o n i prétend ne pas vouloir 
porter de jugement sur le régime 
politique de la Chine, i l se veut neutre. 
C e t t e prétention initiale est déjà 
suspecte, car le cho ix des images n'est 
p a s s a n s s i g n i f i c a t i o n , l e s 

commentaires qu'on y met non plus 
Quelle image montre l-H de la Chine 
Socialiste ? 

M accumule les scènes rétrogrades, 
v e s t i g e s de l ' a n c i e n n e société : 
équipements rudimentaires, opérations 
effectuées à ta main II prétend que 
«Les industries créées à la hâte sont un 
peu meilleures que les grands ateliers 
a r t i sanaux» , que «la plus grande 
raffinerie de pétrole de Changhai" est 
aussi une usine pauvre qui a été mise 
sur pied avec du matériel presque de 
rebut». Alors que sur les rives du 
f l e u v e H ou an go ou se dressent les 
chantiers navals capables de construire 
des cargos de 10000 tonnes et que les 
longs-courriers chinois moui l lent dans 
ce fleuve, Anton ion i ne montre que 
des cargos étrangers, â côté de petites 
embarcations chinoises en bois. « I l 
p a s s e to ta lement sous silence les 
grandioses réalisations accomplies par 
la Chine sur les divers fronts de son 
édification, pour faire croire qu' i l n'y a 
guère de différence entre la Chine 
nouvelle et Socialiste d 'aujourd'hui et 
l ' a n c i e n n e C h i n e semi-féodale et 
semi-coloniale d'hier» («Quotidien du 
Peuple»!. 

Il e s s a i e de faire cro i re que la 
Révolution n'a pas changé le statut du 
peuple chinois «il montre dans le 
peuple chinois une foule ignorante, 
idiote, coupée du monde, aux visages 
tristes et anx ieux , sans énergie, sans 
hygiène, aimant boire et manger, bref. 

masse avachie . Il dit que les habitants 
de Pékin semblent pauvres, mais pas 
misérables. Il souligne que le travai l 
quotidien dans les champs est très 
pénible». 
«Une autre forme d'attaque encore 
plus sournoise dans le montage du f i lm 
consiste à faire passer le peuple chinois 
pour be l l iqueux, militarisé à outrance, 
en passant sous silence une fois de plus 
le caractère socialiste de la Chine et 
u n e d e s e s c o n s é q u e n c e s : 
l ' e n c e r c l e m e n t de la Chine par 
l'impérialisme at le social-impérialisme. 
D a n s u n e séquence, on enchafne 
savamment des camions de soldats 
passant dans les rues, des sorties 
d'usine, des étudiants allant travailler à 
la campagne et marchant au pas, des 
cadres al lant en rang dans une école du 
7 mai , des écoliers au pas de course et 
alignés, les séances de gymnastique du 
matin. Bref, insidieusement suggérer le 
mythe du péril jaune, de la mult i tude 
q u i v a e n v a h i r l ' o c c i d e n t » . 
(«L'Humanité Nouvelle» numéro 261 
M lente de faire croire que le peuple 
chinois est opprimé, qu' i l pense au 
passé, mais que «la prudence des gens 
r e n d l e u r s s e n t i m e n t s p r e s q u e 
i m p e r c e p t i b l e s » . Il présente aux 
spectateurs des statues d'argile d'un 
des tombeaux des Mîng, évoquant 
l'oppression des travailleurs à cette 
époque , pu»s. sans transition, un 
groupe de jeunes étudiants se rendant 
à la campagne, la pelle sur l'épaule, 
pour participer au travail manuel . Le 
rapprochement est clair I Le peuple 
chinois n a pas de liberté. Par 1000 
détails, An ton ion i suggère une seule 
chose ! le peuple chinois n 'a rien gagné 
à faire la Révolution : il est toujours 
p a u v r e , opprimé- L a dictature du 
prolétariat, son rôle dirigeant, les 
réalisations socialistes, tout ce la est 
passé sous silence, ou plutôt dénigre 
impl ic i tement . 

Comme le dit «L'Humanité Nouvelle». 
«Antonioni renouvelle la manière de 
calomnier la Chine Social iste, mais les 
thèmes sont toujours les mêmes: 
misère, embrigadement, aggressivitô. 
avec un vernis d'amitié pour la Chine. 
Tel est le contenu fondamental de la 
prétendue neutralité d 'Antonioni . L a 
d e r n i è r a i m a g e d u f i l m , des 
marionette, confirme Anton ion i : dans 
son rôle de laquais de l'impérialisme. 

PARIS: mille manifestants 
contre les crimes de Hassan H 
Samedi 9 février, un millier de personnes ont manifesté de la porte Clichy à 
Gennevilliers pour soutenir la lutte du peuple marocain à l'appel de 
«l'association des Marocains en France» et du «comité de lutte contre la 
répression au Maroc», avec le soutien de nombreuses organisations dont Front 
Rouge, les CIP, les CACF. Dans leurs mots d'ordre les manifestants dénonçaient 
la repression qui s'abat au Maroc sur les travailleurs et tous les militants 
révolutionnaires; ils dénonçaient l'interdiction de l'Union Nationale des 
Etudiants Marocians (UNEMl. 
Aux cris de «Hassan I I assassin, Pompidou complice», «amicale - CFTcomplice», 
«Travailleurs français travailleurs immigrés même combat», les manifestants 
condamnaient aussi bien la présence de l'impérialisme français au Maroc que la 
création en Fronce par le gouvernement marocain de «l'amicale des travailleurs 
et des commerçants marocains» avec la complicité ouverte du patronat français 
et de la CFT comme c'est le cas à Renault-F lins. Cette tentative d"encadrer les 
travailleurs marocains pour les faire renoncer A l'action aux côtés de leurs frères 
de classe, d'autres nationalités, se heurte à leur volonté de lutte qui s'est 
largement exprimée ces derniers temps dans de nombreuses grèves : Câbles de 
Lyon à Gennevilliers, Oignies dans les Houillères... 

Malgré la présence massive des flics casqués, avec fusils lance-grenades le long du 
parcours, la manifestation était très favorablement accueillie et suivie par les 
travailleurs marocains, nombreux dans ce secteur (te la banlieue parisienne. 
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LES MINEURS ANGLAIS RIPOSTENT AUX 
FRONT ttOUGH 7 

MANOEUVRES ELECTORALES DE HEATH ET WILSON 
Une nouvelle fois, les manœuvres de 
H e a t h f o n t l o n g f e u devant la 
d é t e r m i n a t i o n des mineurs . Les 
mineurs sont en grève totale depuis le 
9 février à minuit , comme ils l'ont 
décidé, à 8 1 % des voix , après avoir 
repoussé la proposition de Heath 
« t r ê v e j u s q u ' a u x é l e c t i o n s " ; le 
président du syndicat (membre du 
p a r t i t rava i l l i s te de Wi lsonl avait 
exprimé son accord pour repousser la 
grève : i l a été désavoué. 
Surseoir à la grève était pour les 
mineurs renoncer à défendre leurs 
revendications. 

Depuis plusieurs mois, Heath et les 
m i n e u r s s 'affrontent. Les mineurs 
r e f u s e n t de p a y e r la c r i s e de 
l'impérialisme qui frappe la classe 
Ouvrière anglaise, comme elle frappe 
les ouvriers allemands, français ou 
italiens. 
La pièce maîtresse du plan de la 
bourgeoisie anglaise pour faire payer la 
crise à la classe ouvrière était le 
blocage des salaires ouvriers. Pour les 
mineurs, le gouvernement avait prévu 
u n e a u g m e n t a t i o n de 2.3 livres 
(environ 25 F ) par semaine, alors que 
les mineurs revendiquent au moins 8 
l ivres par semaine (environ 100 F ) ; les 
a u g m e n t a t i o n s prévues p a r la 

bourgeoisie ne rattrapaient même pas 
la hausse des pr ix qui s'est accélérée 
depuis février 7 2 ; à cette époque, les 
m i n e u r s a v a i e n t i m p o s é a u 
g o u v e r n e m e n t H e a t h 2 1 % 
d'augmentation de salaires au terme de 
7 semaines de grève. Heath se montre 
intraitable avec les mineurs car céder 
a u x mineurs l'obligerait ensuite à 
céder dans les autres branches où les 
ouvriers subissent tous également les 
méfaits du plan anti-inflation. 
Pour imposer leurs revendications, les 
mineurs ont commencé par refuser les 
heures supplémentaires. Pour écraser le 
mouvement des mineurs, Heath a 
promulgué la semaine de 3 jours. L a 
manœuvre était c l a i r e : dresser les 
o u v r i e r s c o n t r e les mineurs, en 
d é s i g n a n t l e s m i n e u r s c o m m e 
responsables de la crise économique et 
de la dégradation des condit ions de vie 
de la classe ouvrière. 
L a v i o l e n c e de l ' a t t a q u e du 
g o u v e r n e m e n t H e a t h cont re les 
mineurs vise à les obliger et à travers 
eux toute la classe ouvrière à accepter 
les plans de la bourgeoisie, et à faire 
supporter par les ouvriers les effets de 
la crise. Les salaires sont brutalement 
réduits par la semaine de trois jours, 
alors que la production se maintient 

entre 70 et 9 0 % du niveau normal . 
D e u x m i l l i o n s de chômeurs sont 
dénombrés, les patrons prévoient déjà 
des hausses de prix à la production de 
1 1 % pendant l'année 1974. 
L a brutale intensif icat ion du travail 
qui caractérise la semaine de trois jours 
pour ceux qui ont encore du travai l est 
une aggravation bien plus durable des 
conditions de vie de la classe ouvrière : 
les patrons ont mené la chasse aux 
temps morts , dont la suppression des 
«teatime» (pause-thé de 10 à 20 mn) 
traditionnels en Angleterre est un des 
a s p e c t s les plus spectaculaires; ils 
chercheront à maintenir ces rythmes 
de travail quand la semaine normale 
sera rétablie. 

Heath a subi un premier échec : la 
semaine de 3 jours n'a pas désorganisé 
la lutte. A u contraire, celle-ci s'est 
renforcée. Les mineurs décident de 
faire la grève totale. Heath riposte en 
organisant des élections générales. E n 
donnant le thème de sa campagne. 
« Q u i g o u v e r n e l 'Angleterre 7 Le 
gouvernement ou les synd i ca t s 7 » 
Heath indique c la irement son but : 
obliger les mineurs, et à travers eux 
toute la classe ouvrière, à voir leurs 
salaires amputés par les plans anti ­
inf lat ion mis en prat ique par le 

g o u v e r n e m e n t élu. «démocratique­
men t » E n r e f u s a n t la « t rêve» 
électorale, les mineurs ont du même 
coup refusé d'avance que leur soit 
imposée la reprise du travail sans 
satisfaction de leurs revendications au 
n o m d'une quelconque démocratie 
parlementaire. 

En refusant la trêve électorale, les 
mineurs ont du même coup refusé de 
voir leur grève bradée au profit des 
p r o m e s s e s démagogiques du Parti 
Travai l l iste. 
L e slogan de Wilson «reprise du travail 
avec le parti travailliste» se heurte à 
cette riposte des m ineu r s : B A quel 
p r i x 7 Quels seront nos s a l a i r e s ' 
Nous ne voulons pas payer ta crise de 
la bourgeoisie.» 
Heath et Wilson se disputent sur la 
manière de faire payer les ouvriers 
anglais. Wilson a montré qu' i l était 
tout aussi décidé que Heath â les faire 
payer. Lorsqu ' i l était premier ministre 
i l n'a pas hésité à réquisitionner les 
d o c k e r s e n g r è v e ; c ' e s t l e 
gouvernement travai l l iste qui a mis au 
p o i n t l a première version de la 
l é g i s l a t i o n an t i -g rève q u e le 
gouvernement conservateur de Heath a 
mis en pratique sous le nom de loi 
C A R R ( Industr ia l Relat ions Ac t ) qui 

interdit les grèves sauvages, permet 
d'arrêter et d'emprisonner les leaders 
de grèves, oblige à faire grève qu'après 
un dépôt de préavis. 
Wilson est un de ces «socialistes» te l 
que Mitterand ou Brandt que les 
rév is ionnis tes européens réunis à 
Bruxel les sont désigné comme leurs 
alliés numéro 1 . 

Les élections ne seront qu'un épisode 
secondaire de la dure lutte de classes 
qui se déroule en Angleterre autour de 
cette quest ion capitale : Qui va payer 
la crise ? 
Heath avoue ouvertement qu' i l veut 
soumettre les mineurs et à travers eux 
toute la classe ouvrière, Wilson qui 
bénéficie ici de l'appui d'une partie 
i m p o r t a n t e de l ' a p p a r e i l des 
Trade-Unions (Syndicats ! se pose en 
représentant des masses ouvrières. 
Tous deux veulent faire payer la crise 
à la classe ouvrière . La lutte des 
mineurs anglais n'est pas seulement la 
lutte du prolétariat anglais, c'est aussi 
la lutte des ouvriers de tous les pays 
d 'Europe vict imes de la même crise et 
des même offensives de la bourgeoisie. 
Jusqu'au bout, les mineurs anglais 
bénéficieront de l'appui de tous les 
ouvriers d 'Europe. 

LE PEUPLE CAMBODGIEN 
MOBILISÉ DANS LA BATAILLE 
DE PNOM PENH ! 
La lutte de libération nationale au 
Cambodge, est entrée dans une phase 
décisive, depuis le mois de décembre 
La ville de Phnom Penh est devenue le 
p r i n c i p a l c h a m p de batai l le. Les 
ceintures de défense de la ville ont été 
démantelées. Les troupes d'élite de 
L o n Nol ont été battues à plate 
couture. 

A u cours d'un meeting, rassemblant 
plus de 10000 personnes, tenu sur la 
rive Es t du Mékong, face à Phnom 
Penh. Hou Y u n . ministre de l'intérieur 
d u G R U N C (Gouvernement Roya l 
d 'Union Populaire du Cambodge) a 
pu tirer le bilan des éclatantes victoires 
de la population et des Forces Armées 
P o p u l a i r e s de Libération durant 
l'année 73 et tracer la voie des luttes 
de l'année 1974. 

L A B A T A I L L E DE PHNOM P E N H 
L a d e s t r u c t i o n systématique des 
avant-postes et des unités fantoches 
s ' e s t accompagnée d'une intense 
c a m p a g n e p o u r le départ de la 
population dans la zone libérée. A ins i , 
dans la seule période du 15 novembre 
au 15 décembre, les F A P L N K ont aidé 
15000 personnes à rejoindre la 7one 
libérée. Des mil l iers y sont parvenues 
par leurs propres moyens Le retour en 
zone libérée s'effectue depuis de façon 
quotidienne-

A u mois de décembre la phase de 
préparation s'est achevée et Phnom 
Penh,dern ier repère des traftres, est 
devenu le champ de batai l le. 
Les b o m b a r d e m e n t s des objectifs 
f a n t o c h e s s ' a c c o m p a g n e n t 
d 'opérat ions armées dans la ville 
même. Ains i , le palais de Lon Nol a été 
attaqué par un commando qui a jeté 
des grenades à l'intérieur du palais. 
La bataille de Phnom Penh, comme 
toute la lutte du peuple cambodgien 
%:\ avant tout une lutte du peuple 
c o n t r e l'impérialisme US , pour la 
destruction du régime fantoche à sa 
solde; les opérations des F A P L N K 
s ' a c c o m p a g n e n t de p u i s s a n t s 
mouvements de masse dans Phnom 
Penh même. 

Pour mener à bien cette tâche, le 
comité F U N K de Phnom Penh a été 
récemment réorganisé et renforcé. I l 
comporte notemment : Madame Khieu 
Ponnary, présidente de l 'Association 
des F e m m e s Démocra t iques du 
Cambodge. Nguong Eng, président du 
Syndicat des Ouvriers du Cambodge, 
et P h a u k C h k a y , prés ident de 
l 'Associat ion Générale des Etudiants 
du C a m b o d g e - Cette composit ion 

réalise l'unité des forces fondamen­
tales mobilisées dans la bataille 
de Phnom Penh, ce qui permet 
l ' o r g a n i s a t i o n des v a s t e s luttes 
nécessaires pour remporter la victoire-
D e p u i s le mois de décembre, les 
é t u d i a n t s , l e s enseignants et les 
ouvriers de Phnom Penh sont en grève 
c o n t r e l a h a u s s e des p r i x des 
carburants, qui ont doublés, pour des 
s a l a i r e s corrects , pour les libertés 
démoc ra t i ques , toutes ces luttes 
convergent en un seul courant 
demander le retour à Phnom Penh du 
G o u v e r n e m e n t R o y a l d ' U n i o n 
Nationale du Cambodge. 

L E R O L E D E L A C L A S S E 
O U V R I E R E . 
La classe ouvrière cambodgienne joue 
un rôle important dans toute la lutte 
d u p e u p l e c a m b o d g i e n , s a 
détermination et sa claire conscience 
pol i t ique ont entrainé derrière elle 
d ' i m p o r t a n t e s c o u c h e s de l a 
population de Phnom Penh. 
Nguong Eng, président des syndicats et 
membre du Comité F U N K de Phnom 
Penh à tracé clairement les axes de 
lutte de la classe ouvrière dans la 
bataille actuelle : 

1 - Nos ouvriers et nos travailleurs 
sont invités à se solidariser avec tout le 
peuple... en continuant à pousser avec 
vigueur les manifestations et les grèves 
pour exiger des traîtres : 
• qu'i ls apportent une solut ion à la 
question de la vie en nous fournissant 
du r iz, du bois de chauffage, de 
l'essence, des manuels scolaires. 
- qu'i ls mettent f i n à leurs actes de 
raccolage, de pillage, d'arrestations, de 
massacres à rencontre des habitants. 
2 - Nos ouvriers et nos travailleurs 
s o n t a p p e l é s à se s o l i d a r i s e r 
étroitement et résolument avec les 
F A P L N K , pour renverser les traftres et 
inviter le F U N K et le G R U N C à venir 
s' installer à Phnom Penh... 
3 - E n cas de nécessité, nos ouvriers 
e t n o s travail leurs sont invités à 
r e j o i n d r e sans hésitation la zone 
libérée...» 

Ces appels trouvent leurs réalisations 
dans de nombreuses luttes comme la 
g r è v e d e s t r a v a i l l e u r s de l a 
manufacture des tabacs sur les mots 
d'ordre «Vive la lutte des ouvriers 
contre la bande de na t tes qui haussent 
l e p r i x des m a r c h a n d i s e s , d u 
carburant . . .» «A bas le plan de 
raccolage»... 

4 t « 1 • 

L ' I M P E R I A L I S M E U S N'A P A S 
R E N O N C E A D O M I N E R L E 
C A M B O D G E . 
Les victoires du peuple cambodgien 
sont des victoires contre l'impérialisme 
US . Mais les yankees n 'ont pas renoncé 
au néo-colonialisme et mult ip l ient les 
cr imes contre le peuple cambodgien 
L 'av iat ion US a mené des mil l iers de 
b o m b a r d e m e n t s contre les forces 
Khmères. comme à Kompong C h a m . 
Des produits toxiques sont répandus 
sur les récoltes de riz dans la zone 
libérée, dont ne peuvent s 'emparer les 
fantoches. Dans la région de Takéo, 
des tonnes de bombes chimiques ont 
été déversées sur les récoltes. A u cours 
de la bataille de Kompong Cham des 
unités aériennes U S ont bombardé les 
F A P L N K . Les avions U S protègent 
sans succès les avions fantoches sur le 
Mékong. 

Récemment les forces de Libération 
Na t iona le ont abattu un chasseur 
bombardier T 28 au nord de Phnom 
P e n h , d ' a u t r e s appareils ont été 
détruits à Pochentong aéroport de 
P h n o m P e n h , a l o r s que l'armée 
fantoche ne possède pas d'aviateurs 
capables de manier de tels appareils. 
Seuls les aviateurs US en poste au 
Cambodge peuvent les pi loter. Une 
centaine de «conseillers» US encadrent 
•es résidus des forces fantoches. 
Le gouvernement fantoche a reçu au 
m o i n s 1 m i l l i o n de do l la rs de 
l'impérialisme US en 1973 . 4 à 5 
mil l iards de francs. 3 0 0 mi l l ions pour 
l'aide militaire 2 5 0 mil l ions d'aide 
supp l émen ta i r e , 2 5 0 mil l ions de 
dollars d'aide économique, 5 0 m i l l i o n s 
d 'a ide financière, auxquels il faut 
ajouter les dépenses d'entrainement 
des mercena i res recrutés au Sud 
V ie tnam, et Thaïlande, raccolés au 
Cambodge, et les frais de vol de 
reconnaissance et de bombardements. 
U N E P U I S S A N T E O F F E N S I V E 
L a bataille de Phnom Penh est une 
bataille du peuple cambodgien contre 
l'impérialisme U S . Les impérialistes 
sont prêts à faire subir de nouvelles 
souffrances au peuple héroique du 
Cambodge. Mais la victoire du peuple 
cambodgien complétera la victoire du 
peuple v ietnamien et du peuple lao. 
Jusqu'au bout, nous devons apporter 
notre soutien, car cette v ictoire ébranle 
tous les pays impérialistes regroupés 
autour de l'impérialisme US , et qu i , 
tout en opprimant les peuples de la 
z o n e des tempêtes, exploi tent les 
ouvriers .des .métropoles impérialistes. 

mobilisation de masse sous la direction du IL.\K 

Publicité véreuse pour Thieu 
Dans «le Monde» du 1er Février, 

le député UDR Missoffe, de retour 
de mission officielle en Indochine 
fait l'article aux capitalistes français 
pour qu'Us investissent chez Thieu. 
Et de vanter les multiples avantages 
qu'ils y trouveront : la législation 
sur les investissements étrangers «la 
plus libérale du monde», les salaires 
«parmi les plus faibles du Sud Est 
Asiatique». Des salaires qui ne 
permettent pas à l'ouvrier 
vietnamien de nourrir sa famille-
Mais de cela M. Missoffre n'en parle 
pas. Non plus que du 
G O uyernemen t R é volu tionnaire 
Provosoire, désigné comme «l'autre 
côté» au «régime» duquel il s'agit 
d'« échapper». 

Une fois le colonialisme français 
chassé du Vietnam, les capitalistes 
français ont continué, tant bien que 
mal à faire leurs profits sous l'aile 
américaine. Aujourd'hui, leur 
gouvernement, en violation de sa 
propre signature, refuse de 
reconnaître le GRP et maintient des 
relations avec le seul Thieu : il se 
rend ainsi complice de la poursuite 
de l'agression yankee sous de 
nouvel/es formes. 

Le peuple vietnamien saura en tirer 
les conséquences et chasser les 
Michelin et les Banque d'Indochine 
avec leurs protecteurs américains 

A BAS L.IMPERIALISME FRAN­
ÇAIS. I 

Plantations d'hévéas (caoutchouc) . 
H u i t soc ié tés françaises dont 
Michel in et des fil iales de la Banque 
d' Indochine assurent 95 % des ex 
portations. 
i n d u s t r i e s . L e s e n t r e p r i s e s 
françaises sont dans une situation 
de quasi-monopole dans les secteurs 
s u i v a n t s : boissons et verreries 
( B r a s s e r i e s e t G l a c i è r e s 
d ' Indochine) , tabacs et al lumettes, 
chassures, f i b ro c imen t ( E te rn i t ) , 
o x y g è n e et a c é t y l è n e ( l ' A i r 
L iqu ide) , construct ion mécanique 
et c h a n t i e r s n a v a l s , montage 
a u t o m o b i l e ( C i t r o ë n ) , 
p n e u m a t i q u e s ( M i c h e l i n ) , 
électronique industrielle ( Isostat) . 
Les laboratoires Roussel assurent le 
t i e r s d e l a p r o d u c t i o n 
pharmaceutique locale. 
B a n q u e s e t a s s u r a n c e s . T ro is 
établissements bancaires français 
sur six étrangers. Les deux filiales 
de la Banque de l ' Indochine et la 
Banque Nationale de Paris reçoivent 
2 0 % d e s d é p ô t s . S u r h u i t 
compagnies d'assurances étrangères, 
trois sont françaises. 
Transport . A i r France. U T A . les 
M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s e t les 
C h a r g e u r s R é u n i s assurent la 
quasi-totalité du t ra f i c aérien et 
m a r i t i m e ent re l 'Europe et le 
V ie tnam. 

Bénéfices. L e s sociétés françaises 
ont transféré 4,7 Mill ions de dollars 
de bénéfices en France au cours de 
l'année 1 9 7 1 . 
Chi f f re d 'affaires. 700 Mill ions de 
Francs. 
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APRES LA PROCLAMATION OU FRONT REVOLUTIONNAIRE ANTIFASCISTE ET PATRIOTE 

INTERVIEW D'UN CAMARADE DU F.RAP. 
i V I V A L A 

D E L 

guerre populaire peut seule renverser 
l 'oligarchie. Une grève générale ne peut 
mettre f in au régime fasciste et à la 
domination yankee. L a grève générale 
doit faire que l'avènement de ce pantin 
ait lieu dans le fracas de la lutte de 
masse. Cette grèv* générale doit être 
un coup direct à la continuation du 
fascisme, un pas en avant dans la lutte 
révolutionnaire des masses, pour le 
renversement de la dictature. 
Q Quel sort les fascistes 

réservent-ils aux nombreux camarades 
arrêtés ? 
R • 4 0 0 camarades ont été arrêtés 
après le 1er mai dans toute l'Espagne. 
Nous ne savons rien du sort qui leur 
es t p répa ré , c a r l es franquistes 
repoussent leurs procès par peur du 
mouvement de solidarité. 
L e 16 septembre ils ont assassiné notre 
h é r o ï q u e c a m a r a d e C y p r i a n o 
M A R T O S , membre du P C E (ml) et 
mil i tant act i f de la OSO . ouvrier 
ferrayeur âgé de 38 ans. Cypriano avait 

été arrêté à la suite d 'un coup de filet 
à Tarragoneoù se développait une lutte 
paysanne pour l 'augmentation du prix 
de la noisette; dans cette région le 
F R A P menait une intense activité. L e 
c a m a r a d e M A R T O S avait quitté 
l ' A n d a l o u s i e , où i l était né, à la 
demande du F R A P . C'était un militant 
dévoué et énergique. Il avait rejoint le 
F R A P à Barcelone et depuis était 
toujours aux premiers rangs de la lutte 
révolutionnaire. Il était né dans la 
répression et sa haine pour le fascisme 
était sans bornes. I l a été torturé à 
mort mais jamais ses bourreaux n'ont 
rien pu lui arracher. I l restera un grand 
combattant révolutionnaire du peuple 
espagnol. 

0 Les peuples de FrarKe et 
d'Espagne ont une longue expérience 
de lutte commune et de solidarité 
contre le fascisme. Qu'attend le FRAP 
des communistes marxistes-léninistes 
de FrarKe ? 

R - Nous attendons de tous les 
r é v o l u t i o n n a i r e s et anti-fascistes 
f r ança i s le p l u s g r a n d s o u t i e n 
indispensable pour la victoire de notre 
lutte. Nous avons combattu ensemble 
dans les brigades internationales en 
Espagne; dans les rangs de la résistance 
française, des milliers d'Espagnols ont 
combattu. Cette tradit ion se poursuit. 
L a lutte contre le procès de Burgos a 
montré quelle pouvait être l'ampleur 
de cette solidarité. Nous comptons sur 
votre soutien actif et que le peuple de 
France soit notre arriére-garde active 
dans notre lutte. 

L e courant de solidarité se concrétise 
a u j o u r d ' h u i d a n s l es C . E .R .A . P . 
( C o m i t é s Espagne Révolutionnaire 
An t i f a s c i s t e et Populaire) qui ont 
déployé un large soutien à notre lutte. 

Pour prendre contact avec le C E R A P : 
4 5 rue Dunois 7 5 0 1 4 P A R I S -
Permanence le samedi de 15 h à 18h. 

BOLIVIE -. plus de cent 
paysans assassines 

Q - Le 6 janvier 1974 a été Créé le 
Front Révolutionnaire Anti-Fasciste et 
Patriote.A quel niveau de dévelop­
pement de la lutte du peuple espagnol 
ceci correspond-t-il ? 
R • Depuis la création du Comité 
coordinateur p ro-FRAP en 1 9 7 0 , on a 
assisté à une forte implantation des 
Comi t é s d a n s t o u t e l ' E s p a g n e . 
L ' inf luence des idées du F R A P n'a 
cessé de s'étendre. Les révolutionnaires 
ont arraché la direction de la lutte des 
mains des réformistes, car le Front Un i 
et son programme correspondent aux 
a s p i r a t i o n s p ro fondes du peuple 
espagnol. 

Q • Le FRAP a dirigé de 
nombreuses luttes ouvrières Peux-tu 
nous apporter des précisions sur 
l'importance de ces luttes? 
R L a grève des ouvriers du 
bâtiment à Madrid a marqué un 
tournant dans l'histoire du mouvement 
o u v r i e r e s p a g n o l : l e s l u t t e s 
revendicatives des ouvriers ont aussi 
c o n s t i t u é une i m p o r t a n t e lutte 
pol i t ique autour des mots d'ordre du 
F R A P . contre le régime franquiste. 
Cette grève à également apporté la 
preuve que le régime fasciste était 
incapable de détruire le F R A P car le 
F R A P est le cadre dans lequel luttent 
l es p l u s l a rges m a s s e s pour la 
révolution. 

A u cours des grèves ouvrières, s'est 
engagée une importante lutte de ligne 
e n t r e le c o u r a n t révisionniste et 
réformiste et la ligne révolutionnaire 
du F R A P Ainsi au cours de la grève 
générale à Pampelune. le courant 
réformiste des Commissions Ouvrières 
a boycotté la grève sauvage de Motor 
Ibé r i ca q u i a cependant été le 
mouvement de grève le plus important. 
Les grèves de Intelhorce, grande usine 
text i l e , à Malaga. de Ducati e t c . . ont 
m a r q u é a u t a n t de dé fa i tes du 
révisionnisme. Mais i l faut noter que, à 
c o t é d e s l u t t e s ouv r i è r e s , de 
nombreuses luttes paysannes se sont 
développées, entraînant la défaite du 
courant réformiste. 

Q - La lutte des masses en Espagne 
n'a pas encore pris la forme de la lutte 
armée. Quelle est la signification des 
actions telles que le 1er mai ? 
R - L e seul moyen de conquérir le 

Les paysans de la région de Cocha 
B a m b a e n B o l i v i e o n t affronte 
héroïquement l'armée fasciste de Hugo 
B a n z c au début de Février L'armée 
envoyée pour les réprimer a massacré 
au moins cent paysans Plus de mille 
arrestations ont été opérées en une 
seule journée 
UN P U I S S A N T M O U V E M E N T D E 
M A S S E 
Le mouvement des paysans de Cocha 
B a m b a e s t l ' a b o u t i s s e m e n t d'un 
puissant mouvement de masse contre 
la hausse des pr ix . L e gouvernement 
Banzer a augmente les prix de 100 â 
1 5 0 % , le 21 janvier. Immédiatement 
des grèves se sont développées dans 
tout le pays, ouvriers du bâtiment 
comme ouvriers des mines d'étain ont 
cessé tout travai l . Des manifestations 
d ' o u v r i e r s , de ménagères se sont 
multipliées dans toutes les villes de 
Bol iv ie . 

D a n s la région minière de Cocha 
Bamba, les paysans ont bloqué les 
routes, isolant la vil le, des attentats à 
la dynamite eurent l ieu, la production 
minière de la région s 'est trouvée 
bloquée. 
Hugo Banzer a décrété l'état de siège 
dans toute la Bol ivie, a déclaré la 
p r o v i n c e de C o c h a Bamba zone 
mi l i ta i re , et y a expédié les forces 
armées appuyées par l 'aviation pour 
réprimer le mouvement de masse- E n 
risposte aux massacres et à la féroce 
répression de Banzer les mineurs ont 
organisé les 2 et 3 Février une 
puissante grève de solidarité. 
U N E F E R M E T R A D I T I O N DE 

pouvoir est la guerre prolongée, guerre 
de tout le peuple. 
L a combative manifestat ion du 1er 
mai est un pas dans ce sens-là. Les 
forces répressives sont affrontées dans 
la rue, par la violence organisée et 
préparée, mettant hors de combat pas 
mal de policiers. 
Nous préparons la guerre populaire par 
une étroite liaison entre ces actions et 
les mouvements de masse : ce sont les 
manifestations violentes dans la rue, la 
mult ip l icat ion des piquets de grève, 
des occupations d'usine, les passages à 
tabac des jaunes; à Barcelone nous 
avons attaqué un bureau de tourisme, 
y compris avec des armes, c'était 
également une action de masse, des 
mil l iers de tracts ont été distribués. 
Des coktai ls molotov ont été lancés 
contre les bureaux après évacuation. 
Q • Les révisionnistes développent 
une ligne de conciliation nationale. 
Après l'exécution de Carrero Blanco 
cette ligne n'apparaîl-elle pas plus 
clairement comme une ligne de 
trahison ? 

R E v i d e m m e n t . Car i l lo veut 
s ' a l l i e r a v e c l es parties appelées 
sévolutionnistesR de l 'ol igarchie, c'est 
à dire la grande bourgeoisie financière. 
Notre Front Uni n'exclue pas à un 
certain degré la présence de certaines 
forces de la petite bourgeoisie, de la 
bourgeoisie moyenne exploitée par 
l'impérialisme américain, mais Car i l lo 
veut s'allier avec des groupes qui sont 
ouvertement pour l'impérialisme, des 
groupes fascistes héritiers directs des 
bourreaux de notre peuple. 
L a prise de position de Car i l lo après 
l'exécution de Carrero B lanco, ne nous 
étonne pas. c'est un pas de plus dans la 
trahison qui a permis à certaines 
couches de voir de façon plus évidente 
son rall iement à l 'oligarchie. I l a 
condamné cette exécution, prétendant 
que c'était une provocation de la 
droite. Sa posit ion est révoltante, car il 
rejetait le «spectre de la guerre civile». 
L a grande majorité l'a refusé. 

Q • Dans son appel le FRAP lance 
le mot d'ordre de grève générale 
révolutionnaire pour l'avènement de 
Juan Car/os Qu'est-ce que ce mot 
d'ordre signifie ? 
R • Nous avons déjà dit que la 

L U T T E C O N T R E L A D I C I A T U R E . 
Les paysans de Cocha Bamba avaient 
été à la pointe de la lutte contre la 
hausse des prix en Novembre 1972 
L'état de siège avait déjà été proclamé 
contre les luttes de la classe ouvrière et 
des paysans; à Cocha Bamba les 
paysans avaient entrepiis îles actions 
armées. Le peuple bolivien luttait 
contre les effets de la dévaluation du 
peso de 6 6 , 6 6 % qui signif iait une 
baisse des salaires et des revenus des 
paysans tandis que les prix monta ient . 
L E R E G I M E ANTI-POPUL A l R b DE 
H U G O B A N Z E R . 

Les héroïques actions des paysans, les 
manifestations massives montrent que 
le régime Hugo Banzer n'est pas 
parvenu à écraser le mouvement de 
m a s s e qu i se déve loppe depuis 
plusieurs années en Bol iv ie . 
E n 1 9 7 1 . Hugo Banzer a pris le 
pouvoir, renversant le régime libéral de 
Juan Tor res . Sous la présidence de 
Juan Torres, les ouvriers et les paysans 
avaient eu la possiblité de développer 
largement leur activité pol i t ique. 
Les multiples complots et tentatives de 
coups d 'E tat dans lesquels trempa 
Banzer avant de réussir, visaient à 
mettre f in à cette activité des masses 
q u i menaçaient de plus en plus 
directement les intérêts impérialistes, 
e t c o n t r e c a r r a i e n t l e s p l a n s 
e x p a n s i o n i s t e s d u Brés i l .Ancien 
attaché militaire aux U S A , formé dans 
les états-majors US à Panama, aux 
Etats-Unis, dans les écoles brésiliennes 
et argentines. Banzer est étroitement 
lié à l a canail le pro-yankee et réaction 

naire d'Amérique Lat ine aux côtés des 
Pinochet et des tort ionnaires brésiliens 
La venue au pouvoir de Banzer a 
d 'abord été la porte ouverte aux 
cap i t aux yankees et brésiliens. L a 
dette extérieure est passée à 9 0 0 
mil l ions de dollars soit le revenu de 
q u a t r e a n n é e s d ' e x p o r t a t i o n s 
boliviennes. E n 1973 Banzer est allé 
jusqu'à détacher une partie de ses 
soldats pour faire la récolte de coton 
dans les plantations appartenant aux 
yankees 

L e s Etats-Unis considèrent Banzer 
c o m m e « u n e force nécessaire au 
maint ien de la stabilité polit ique et 
p o u r f a v o r i s e r le développement 
économique». C'est à dire un régime 
p r o p r e a permettre aux U S A la 
poursuite de leur pillage. 
L E S V I S E E S E X P A N S I O N N I S T E S 
D U B R E S I L . 

Le Brésil a aidé directement le coup 
d ' E ta t de Banzer, en fournissant les 
armes. L 'ancien commandant en chef 
de l'armée bolivienne a déclaré : «Dans 
les jours précédant la chute de Tor res . 
j ' a i vu arriver à bord d'avions militaires 
brésiliens, des caisses contenant 1500 
fusils et 5 0 0 mitraillettes». Par la suite 
il a livré à Banzer des avions conçus 
pour la lutte anti-guérilla. 
Après le coup d ' E ta t , en étroite 
collaboration avec la C I A , ils aident le 
ministère de l'intérieur bolivien à 
r é p r i m e r l es s y n d i c a t s e t l e s 
m o u v e m e n t s révolutionnaires. En 
outre, ils octroient des bourses aux 
militaires boliviens pour qu'i ls soient 
formés dans les «écoles» brésiliennes 

où leur sont inculquées les méthodes 
^modernes» de répression. 
E n r e t o u r , le B r é s i l a ob tenu 
d ' énormes avantages. M assure la 
totalité de la commercia l isat ion du 
pétrole bol iv ien, et bénéficie de larges 
facilités d 'explorat ion et d'exploita­
t i on . Il invest i t massivement dans la 
province de Santa Cruz près du Brésil 
En outre, le régime Banzer est une 
garantie nécessaire pour l'achèvement 
d e s o n p r o j e t d e r o u t e 
Transamazonienne. U prend en charge 
l 'amélioration des communicat ions 
routières, f luviales et ferroviaires. 
Certains journaux o f f i c i eux brésiliens 
commencent à prétendre que certaines 
villes boliviennes sont peuplées de 
brésiliens. 

Du temps de Juan Torres. des agents 
brési l iens avaient trempé dans la 
rébellion armée de la province de 
S a n t a C r u z . A u j o u r d ' h u i i l s 
encouragent presque ouvertement les 
r e v e n d i c a t i o n s «autonomistes» de 
c e t t e p r o v i n c e , où pul lulent les 
bourreaux nazis du type Barbie que 
protège Banzer . 
Le pillage entrepris par le Brésil et les 
U S A . le gonf lement de la dette 
extérieure sont le résultat du régime 
Banze r , réactionnaire sur toute la 
l i gne- Le puissant mouvement de 
masse qui se développe depuis le début 
de Février, la lutte héroïque des 
paysans, l'étroite solidarité des paysans 
et des ouvriers en s'attaquant aux 
effets de la dominat ion étrangère, 
jetteront à bas le régime qui permet 
l 'oppression et le pillage. 

V1NCENNES : 
A la Faculté de Vincennes, les 
Comités Indochine Palestine ont 
organisé un meeting pour dénoncer 
le complot des négociations de 
Genève contre te peuple Palestinien 
et les peuples arabes et pour 
soutenir les justes mesures prises 
par les pays producteurs de pétrole 
dans le sens de la récupération de 
leurs richesses nationales. 
Au cours des quatre journées de 
préparation actives et militantes, de 
nombreux étudiants ont exprimé 
leurs sentiments anti-impérialistes. 
Du matériel anti-impérialiste a été 
vendu pour une valeur de près de 
200 F. 

Au cours du meeting, une assitanec 
de 150 â 200 personnes a écouté 
attentivement les exposés de Paul 
Gay et de Gilbert Mury, a posé de 
nombreuses questions et a applaudi 
les orateurs, ainsi que le Comité 
d'Action et de lutte de l'Union 
Général des Etudiants Tunisiens et 
le Comité de Soutien à la 
Résistance Palestinienne qui ont 
apporté leur soutien. Un film 
palestinien «la voix de la 
révolution» a été projeté. 
A l'issue de cette réunion 
chaleureuse, le CIP de Vincennes a 
été rejoint par plusieurs nouveaux 
camarades. 

D E M A N D E D E C O N T A C T 
A V E C L E S C L P . 

N o m : ... 
Adresse: 

découper el envoyer j «CI.P.» 
S -ne Ou roi de Sicile 75004 Pans 
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